
Fale O HOJE

Negócios: (62) 3095-8722 
Classificados: (62) 3095-8700
Leitor: (62) 3095-8772  |  editor@ohoje.com.br  

Dólar: (paralelo) R$ 5,36  |  Dólar: (comercial) R$ 5,365  |    
Euro: (Comercial) R$ 6,242  |  Boi gordo: (Média) R$ 294,35
Poupança: 0,3715%  |  Ouro: R$ 779,38 |  Bovespa: +0,27% 

Tempo em Goiânia
Dia de sol com algumas nuvens
e névoa ao amanhecer. Noite
com poucas nuvens.

s   29º C  
t  20º C

Estudo publicado na National Library of Medicine mostra que milhões de células maternas permanecem
no organismo dos filhos por décadas e convivem com sistema imunológico sem serem atacadas. Essência 14

Filhos carregam células da mãe por toda a vida, diz estudo
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Janeiro Branco: 
um convite que não 
cabe no calendário

ChrystIEnE QuEIroz

Goiânia sob as 
águas do descaso
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Opinião 3

Leia nas CoLunas

Xadrez: Candidatura de Arru-
da entra no radar dos adver-
sários e do STF 
Política 2

Livraria: No ano em que com-
pletaria 83 anos, biografia de
Janis Joplin é relançada
Essência 14

Mesmo após mudanças no modelo de
gestão, famílias ainda enfrentam in-
certezas sobre acesso a CMEIs e uni-
dades da rede municipal. Cidades 11

Alerta urbano
expõe falhas e
risco crescente
de colapso 
em Goiânia
Goiânia lidera hoje o ranking estadual de áreas de risco,
com 4.260 pontos mapeados como vulneráveis a enchentes,
enxurradas e deslizamentos. O número não reflete apenas
a expansão urbana acelerada, mas problemas estruturais
acumulados por um planejamento que ignorou o ciclo na-
tural das águas. O futuro se divide entre grandes obras e
uma mudança na relação com o meio ambiente. Cidades 9

Rico em compostos bioativos, o
chocolate costuma ser associado
a benefícios para a saúde, mas es-
pecialistas alertam que o consumo
deve ser moderado. Essência 15

Chocolate faz
bem, mas exige
atenção ao rótulo

Não se sabe quem serão os can-
didatos a presidente e a vice re-
presentantes da direita e do cen-
tro. Uma coisa é certa: Ronaldo
Caiado será decisivo nas urnas
estaduais e federais. Política 7

Caiado será 
vital em Goiás e
decisivo no País

Volume de eletricidade desviada
no Estado ultrapassa 22 GWh e
revela prejuízos ao sistema, gera
riscos e prisões. Cidades 10

Energia furtada
daria para abastecer
Pirenópolis por 1 anoMatrículas em 

CMEIs ganham
ar de incerteza 

Divulgação/SME

Prazo para pedir
volta ao Simples
vai até dia 30
Micro, pequenos e MEIs excluídos
do regime têm única chance no
ano para regularizar pendências
e voltar ao Simples. Economia 4

Negociações na
esquerda levam
a nome do PT
Apesar da lista de seis pré-can-
didatos da esquerda, Adriana
adianta que definição deve afu-
nilar em nomes do PT. Política 2

Paralisação pode
superlotar saúde
em Goiânia
Com nova greve a partir de 13
de janeiro, redução de atendi-
mentos na rede municipal acen-
de alerta para caos nas UPAs e
possível sobrecarga nos hospitais
estaduais. Cidades 11

Inflação recua
para 4,26%, a
menor em 7 anos
A inflação de 2025 recuou para
4,26% quando comparada à taxa
de 4,83% de 2024, o que des-
mente o índice inflacionário de
5,68% das projeções. Econômica 4

Qual será o reflexo das ações
de Trump nas eleições do Brasil
Dentre as várias questões que podem influenciar as eleições brasileiras,
o ataque à Venezuela a mando do presidente dos Estados Unidos, Donald
Trump, pode ter como uma das consequências a influência do líder nor-
te-americano em processos eleitorais na América do Sul. No Brasil, essa
influência poderá se dar pelo apoio de Trump a nome da direita. Política 5

Obra resgata prédio histórico no Centro e prepara unidade para ser colégio bilíngue

Indústria de sorvetes
mira alta de 16,3% no
faturamento em 2026
Negócios 17

Descontos no INSS
por associações
ficam proibidos
Economia 4

Na manhã desta sexta-feira, o governador vistoriou as obras, que entram na
fase final de ajustes. Caiado destacou que trata-se de uma restauração com-
pleta de um dos símbolos mais tradicionais da educação goiana. Política 6

Após restauração, Colégio Lyceu de Goiânia
será reinaugurado no dia 23 de janeiro

Wesley Costa/Secom Goiás
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Bruno Goulart

Partidos de esquerda e cen-
tro-esquerda buscam definir
um nome capaz de unificar o
campo progressista no Estado,
disputar o Governo de Goiás  e,
ao mesmo tempo, garantir um
palanque sólido para a reeleição
do presidente Lula da Silva (PT).
No centro desse debate está o
PT, que, por meio de sua direção
estadual, sinaliza que a cabeça
de chapa deve sair da Federação
Brasil da Esperança, formada
por PT, PCdoB e PV.

Recentemente, a presidente
estadual do PT e deputada fe-
deral Adriana Accorsi lançou
seis nomes como possíveis pré-
candidatos ao governo: o ve-
reador Professor Edward Ma-
dureira e o advogado Valério
Luiz, os dois do PT; o presidente
estadual do Cidadania, Iure Cas-
tro; o ex-presidente do Cidada-
nia e atual superintendente do
Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional (Iphan)
em Goiás, Gilvane Felipe; o ex-
reitor do Instituto Federal de
Goiás (IFG), professor Jerônimo
Rodrigues, e o ex-governador
José Eliton, ambos do PSB. Ape-
sar da lista ampla, a própria
dirigente petista adianta que a
definição deve se restringir a

dois nomes do PT.
“Já definimos que a candi-

datura ao governo será um
nome de um dos partidos da
Federação Brasil da Esperança”,
afirma Accorsi ao O HOJE. Se-
gundo a presidente petista, o
diálogo segue aberto para a
construção de uma “aliança
ampla e democrática” que en-
volva PV, PCdoB, PSOL, Rede,
PDT e PSB. Ao mesmo tempo, a
deputada fez questão de deli-
mitar o campo político, ao dizer
que o PSDB, sob a liderança do
ex-governador Marconi Perillo,
optou por se colocar fora desse
arco de alianças ao adotar po-
sições de oposição ao governo
Lula. Nesse cenário, os nomes
do vereador Professor Edward
Madureira e do advogado Va-
lério Luiz aparecem como os
mais viáveis dentro do PT. Para
Adriana, ambos atendem à exi-
gência da direção nacional de
uma candidatura “claramente
alinhada” ao presidente da Re-
pública. A definição, no entanto,
passa por cálculos eleitorais
mais amplos, especialmente no
que diz respeito à formação
das chapas proporcionais.

O próprio Edward reconhece
esse dilema. “Estou à disposição
do partido para entender o que
é o melhor. Nosso objetivo é

reeleger o presidente Lula. Se
meu nome for escolhido para
dar um palanque forte a Lula,
estou pronto. Se for para ser
na Câmara dos Deputados, estou
pronto também”, diz  ao O HOJE. 

À reportagem, Valério Luiz
admite a existência de uma cor-
rente no partido contrária à
candidatura de Edward ao go-
verno. “Existe uma ala do PT
que defende que o Edward per-
maneça disputando a chapa de
deputado federal, porque sua
votação é muito importante
para a perspectiva de eleger
três deputados federais”, afirma.
Segundo Valério, a prioridade
nacional é fortalecer a base de
sustentação de Lula no Con-

gresso, o que abre espaço para
que seu próprio nome seja con-
siderado para a disputa majo-
ritária em Goiás. “Na prática, a
disputa fica entre ter uma ca-
beça de chapa do PT — o nome
mais provável sendo o meu —
e uma cabeça de chapa que
não seja do PT, que poderia ser
o Zé Eliton ou outro nome”,
completa o petista.

Enquanto o PT avança na
ideia de protagonismo, o PSB
adota uma postura mais caute-
losa. O partido articula o retorno
do ex-governador José Eliton,
mas o presidente estadual da
sigla até fevereiro, ex-deputado
federal Elias Vaz, avalia ao O
HOJE que não há, neste mo-

mento, condições políticas e es-
truturais para lançar um can-
didato ao Palácio das Esmeral-
das. “O PT tem recursos, tem
caixa, tem um fundo eleitoral
grande. Eles que deveriam lan-
çar um candidato ao governo”,
afirma. Para Elias, a prioridade
do PSB em 2026 é eleger depu-
tados federais e estaduais, es-
tratégia que também dialoga
com o projeto nacional de Lula
de ter maior apoio no Congresso. 

Com isso, ganha destaque a
filiação da vereadora Aava San-
tiago ao PSB em fevereiro. Pré-
candidata a deputada federal,
Aava é vista internamente como
uma “puxadora de votos”. (Es-
pecial para O HOJE)

Edward Madureira e Valério Luiz são os prováveis nomes da esquerda ao Palácio das Esmeraldas

Apesar da lista com seis pré-candidatos,
dirigente do PT adiantou que definição
deve se restringir a dois nomes petistas

Negociações indicam que nome da
esquerda ao governo deve sair do PT

Millena Cristina/Câmara de Goiânia e Reprodução
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Chapas podem ter vários 
ao Senado, como em 2022

No fim de 2025, o Supremo Tribunal Federal pa-
cificou a impossibilidade de candidatura de avulso,
o que não é filiado a partido político. E se for filiado
e quiser ser avulso no sentido de sua sigla dividir a
candidatura a governador com diversas de senador,
como ocorreu em 2022? Continua valendo a decisão
favorável do Tribunal Superior Eleitoral: pode.

Na eleição passada, o governador Ronaldo
Caiado teve três candidatos à vaga aberta no
Senado: Alexandre Baldy (PP), Vilmar Rocha (PSD)
e Waldir Soares (União Brasil). Caiado já opinou
que neste ano seu grupo deve lançar apenas o nú-
mero correspondente ao de cadeiras em disputa:
dois. Porém, tem pré-candidato demais de olho
obeso na popularidade do governador e, óbvio,
nas chances clareadas em dobro. Para compor
com Daniel Vilela (MDB), além de Gracinha Caiado,
estão no páreo a empresária Ana Paula Rezende, o
deputado federal Zacharias Calil, os ex-prefeitos
Paulo do Vale (Rio Verde) e Gustavo Mendanha
(Aparecida), Baldy e até o lulista Vanderlan Cardoso,
ocupante de um dos objetos de desejo. A chapa de
Marconi Perillo (PSDB), caso faça acordo com a es-
querda, pode dispor de integrantes do PT e dois do
PSB, a vereadora Aava Santiago e o outro atual se-
nador, Jorge Kajuru, de quem já foi inimigo, mas
agora gravou vídeos se reconciliando.

Para o governadoriável, ótimo; para os sena-
toriáveis, complica. Em 2022, Marconi foi favorito
até a véspera da votação, mas era filho único,
sem companheiro ao Senado, sem candidatos a
governador ou presidente. O resultado foi fatal:
perdeu para o 5º nas pesquisas, Wilder Morais.
(Especial para O HOJE)

Candidatura de Arruda entra no
radar dos adversários e do STF

A maioria dos políticos pegos em malefícios que contrariavam
as normas da lisura com o bem público tiveram seus processos
julgados, extintos ou por falhas no de jurisdição. Quase todos
estão de volta à vida pública, seja como eleitos prefeitos, go-
vernadores e para o Legislativo. Soma-se a eles o fim do es-
cândalo da Lava Jato e do Mensalão, em que a maioria foi ino-
centado. Ninguém está preso e até receberam os bens apreen-
didos, sem contar os bilhões que confessaram haver surrupiado
do contribuinte que retornaram para seus bolsos.

No entanto, sem entrar no mérito de ser justo ou não, soa
estranho que se passaram 25 anos da data em que o ex-gover-
nador do Distrito Federal, José Roberto Arruda, hoje no PSD,
continua sendo impedido pela Justiça de disputar qualquer
cargo eletivo. Por mais que expliquem em juridiquês, não tem
como entender se considerar que o ex-governador já foi
punido inúmeras vezes. Mas, em política, quanto mais obstáculos
o adversário tiver, melhor para se conquistar o poder. Que o
diga a oposição liderada pelo PT, PSB, PCdoB, PSol, PDT, entre
outros do campo de esquerda.

Essa turma torce para que Arruda seja alcançado pelo STF
e afastado da disputa ao governo em 4 de outubro. Se acontecer
de ele ficar inelegível, avaliam que será mais fácil derrotar a

vice-governadora e candidata Celina Leão
(PP). Eles também miram no go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB),
que pretende disputar o Senado.

Do mesmo modo, o
grupo de Celina
Leão segue monito-

rando os passos de
Arruda, isto por-

que algumas pes-
quisas o apontam
como principal ad-
versário dela.

“Obrigado, Dr. Paulo”
O ex-prefeito de Rio Verde, Paulo

do Vale (União Brasil), deixou a Secre-
taria de Governo do prefeito Wellington
Carrijo (MDB) para se dedicar mais à
candidatura de deputado estadual.
“Quero agradecer o Dr. Paulo pelo ex-
traordinário trabalho realizado como
prefeito e, por um breve momento, se-
cretário de Governo. Sua passagem
pela secretaria deixa um legado de or-
ganização, diálogo com todas as forças
políticas e a sociedade”, disse Carrijo à
coluna. O prefeito disse que vai conti-
nuar contando com sua experiência e
orientações na gestão. “Minha lealdade
à sua liderança será perene. Obrigado
por tudo, Dr. Paulo!”

Nelto na estrada
Um dos favoritos à reeleição, o de-

putado José Nelto (União Brasil) prati-
camente mora dentro de seu carro, de-
vido à sua assistência aos quase 50 mu-
nicípios de sua base. Ele amanhece em
Crixás, anoitece em Catalão e segue
noite à fora. Sua logística envolve três
motoristas e percorre 15 mil quilôme-
tros por mês. Recentemente, passou a
contar com o prefeito de Niquelândia,
Eduardo Niqturbo (Novo), em sua base.

Iporá no buraco
A prefeita de Iporá, Maysa Cunha

(Avante), tem enfrentado duras críticas
nas redes sociais. Muitas ruas do mu-
nicípio seguem intransitáveis diante
da quantidade de buracos. Moradores
questionam a qualidade do material
usado nas operações “tampa-buraco”.

Pagou, levou
Ao vetar o Projeto da Dosimetria,

Lula (PT) empurrou o Centrão para
mais perto do bolsonarismo. Ainda as-
sim, o grupo opera no “pagou, levou”.
A derrubada do veto terá um preço: a
retirada da pré-candidatura de Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) e o apoio do clã a
Tarcísio de Freitas (Republicanos-SP).

Esquerda dividida ajuda Celina e Arruda
Analistas políticos que acompanham os bastidores dos partidos

de esquerda e centro-esquerda no Distrito Federal avaliam que a
divisão entre eles favorece o ex-governador José Roberto Arruda
(PSD) e Celina Leão (PP). No PT, a tendência é que Leandro Grass
seja escolhido em convenção para disputar o GDF, mas tem pela
frente Geraldo Magela. No PSB, Ricardo Cappelli sonha em ter
um sinal do presidente Lula para ajudá-lo, reforço que só aconte-
ceria se ele chegasse no segundo turno.

Dois vetos na ordem do dia – Senadores e deputados iniciam
articulações para que os presidentes do Senado, Davi Alcolumbre (UB-
AP), e da Câmara, Hugo Motta (REP-PB), coloquem em pauta dois vetos
do presidente Lula: as sobras dos restos a pagar e o PL da Dosimetria.

Marcos Oliveira/Agência Senado
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Cíntia Dias

Toda vez que Goiânia alaga, a prefeitura escolhe
um refrão em vez de uma solução: a culpa é da
chuva. Uma explicação conveniente, mas falsa. A
crise climática é real e resulta de décadas de de-
gradação ambiental promovida por políticas pre-
datórias. Ela impõe desafios concretos às cidades.
O que não pode ser naturalizado é o abandono
deliberado do planejamento urbano, usado para
mascarar a escolha política de não realizar obras
estruturais. O que vemos hoje é a política do
TikTok, em que a prioridade do prefeito é o mar-
keting, não a solução dos problemas. O resultado
está diante dos nossos olhos — e dos pés enchar-
cados da população trabalhadora.

Goiânia cresce há décadas orientada pelos in-
teresses do mercado imobiliário, sem que os in-
vestimentos públicos em drenagem acompanhas-
sem a impermeabilização acelerada do solo. Bairros
inteiros foram erguidos sem galerias suficientes,
córregos foram canalizados de forma inadequada
e áreas de várzea foram ocupadas. O poder público
sempre soube — e continua sabendo — das con-
sequências. Ainda assim, optou por empurrar o
problema com a barriga, transferindo o custo do
descaso para quem vive do trabalho.

A atual gestão insiste em tratar enchentes
como fatalidades inevitáveis. Em vez de enfrentar
o problema estrutural, aposta em medidas pa-
liativas e cenográficas: placas alertando para
áreas de alagamento, avisos por celular e vídeos
nas redes sociais. É a política do aviso, não da
prevenção. É o governo do like, não da obra.
Enquanto isso, famílias perdem móveis, traba-
lhadores arriscam a vida no caminho de casa e
comerciantes acumulam prejuízos. A cidade
para — e o prefeito posa.

Chama atenção que haja recursos e tempo
para intervenções cosméticas, como canteiros

com grama sintética e ações pontuais de “embe-
lezamento urbano”, mas não para a implemen-
tação de um plano robusto de macrodrenagem,
com obras permanentes, manutenção contínua
e cronograma transparente. Essa inversão de
prioridades revela uma lógica antiga e perversa,
marcada pelo coronelismo goiano, que governa
de cima para baixo e trata a população como fi-
gurante: informa, mas não escuta; comunica,
mas não resolve.

Não é falta de exemplos. Cidades brasileiras
e internacionais já demonstraram que é possível
reduzir alagamentos por meio de piscinões, par-
ques de retenção, jardins de chuva, pavimentos
permeáveis, recuperação de cursos d’água e am-
pliação das galerias pluviais. Essas soluções exi-
gem planejamento, investimento público e co-
ragem política para enfrentar interesses que lu-
cram com a desordem urbana. Exigem, sobretudo,
compromisso com quem mais sofre os impactos
das enchentes.

Uma administração responsável, que coloque
as pessoas no centro das decisões, é possível —
mas não nasce da lógica da direita. Goiânia
precisa de um projeto que planeje antes de
construir, que invista em infraestrutura pública
e que coloque a vida acima do lucro. Uma
cidade em que a política não se limite a avisar
sobre o risco, mas eli-
mine o risco. Onde o
governo não use o caos
para viralizar, mas tra-
balhe para que o caos
não aconteça.

A chuva não é ini-
miga. O inimigo é o des-
caso. E contra ele, a po-
pulação goiana precisa
de respostas — não de
desculpas.

Chrystiene Queiroz

Mais um ano começa.
Mais uma cor.
Mais um mês com uma campanha.
É até difícil acompanhar. E, à primeira vista, o

Janeiro Branco pode parecer apenas mais uma
dessas iniciativas que surgem, ganham destaque
por alguns dias e depois se perdem na rotina.
Como se a saúde mental pudesse ser lembrada
por trinta dias e esquecida no resto do ano. Mas
não, o Janeiro Branco é sobre aquilo que costu-
mamos adiar o ano inteiro.

O Brasil lidera os índices de ansiedade no mun-
do, de acordo com a Organização Pan-Americana
da Saúde (OPAS). Cerca de 18 milhões de brasileiros
vivem em sofrimento psíquico silencioso, tentando
“dar conta”, funcionando no automático, enquanto
o corpo e a mente pedem socorro. E, quando fala-
mos de saúde mental, é impossível não olhar com
mais atenção para as mulheres.

Mulheres que acumulam funções, responsabi-
lidades, culpas e expectativas. Mulheres que
cuidam de todos, mas raramente são cuidadas.
Mulheres que aprendem desde cedo a se calar, a
suportar, a normalizar relações adoecidas e, muitas
vezes, dentro da própria família.

Como psicanalista e advogada familiarista,
vejo diariamente como o adoecimento emocional
está diretamente ligado às relações. Conflitos con-
jugais, separações mal conduzidas, violência psi-
cológica, alienação parental, abandono afetivo e
disputas judiciais prolongadas não adoecem apenas
processos, adoecem pessoas. E, principalmente,
crianças.

O Janeiro Branco nos convida a olhar para
isso com mais responsabilidade. Não como um

slogan bonito, mas como um compromisso real.
Janeiro foi escolhido porque simboliza reco-

meço. A chamada “folha em branco”. Mas não no
sentido de apagar o passado, mas sim de escolher,
conscientemente, como queremos seguir. Que his-
tórias repetiremos e quais ciclos finalmente teremos
coragem de romper.

Preservar a saúde mental passa por atitudes
práticas, e não por fórmulas mágicas. Destaco três
pontos fundamentais: cuidar das relações - nem
todo vínculo merece ser mantido a qualquer custo.
Relações familiares também adoecem. Estabelecer
limites não é agressão, é proteção; buscar ajuda
profissional - terapia não é luxo, nem fraqueza. É
ferramenta. É espaço de elaboração, consciência e
fortalecimento emocional. Muitas dores não se
resolvem sozinhas; responsabilidade emocional e
legal - quando adultos não resolvem seus conflitos,
crianças pagam o preço. Preservar a saúde mental
também é um dever jurídico. Cuidar das emoções
é, muitas vezes, evitar processos, traumas e marcas
que atravessam gerações.

O Janeiro Branco não resolve tudo, mas abre es-
paço para uma conversa que precisa acontecer o
ano inteiro. Para lembrar que saúde mental não é
um tema secundário, é
base para mulheres, ho-
mens e crianças.

Que esse mês não
seja apenas mais uma
cor no calendário, mas
um convite real à cons-
ciência e ao cuidado,
porque cuidar da saúde
mental é um ato de co-
ragem. E, muitas vezes,
de libertação.

Cíntia Dias é 
socióloga e presidente 
estadual do PSOL

Chrystiene Queiroz é ad-
vogada familiarista, espe-
cialista na defesa dos di-
reitos das mulheres e mães

Goiânia sob as águas do descaso
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pessoas

dentro das casas e apartamentos das cidades bra-
sileiras. Mais trágico saber que esses trabalhadores
estão próximos de nós, apenas separados por
muros e muitas vezes por uma parede apenas, o
que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na esperança
de terem teto, comida e frequentar a escola. Porém,
o que seria um sonho é na verdade um pesadelo.
Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
É uma proposta
para a harmonia,
para a pacificação
do Brasil. (...) 
A nação merece
pacificação. 
E é o Parlamento
brasileiro, que
representa a
sociedade, o povo
brasileiro, que
pode e deve
deliberar 
sobre isso”
Esperidião Amin (PP-SC), senador,
nesta quinta-feira (8), ao comentar o
veto total do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva ao chamado PL da Dosi-
metria repercutiu entre os senadores
nesta quinta-feira (8). Em entrevista à
Rádio Senado, o parlamentar, que re-
latou o projeto no Senado, afirmou
que nem mesmo a redução das penas
seria a resposta mais adequada ao
que aconteceu há três anos. Amin de-
fende a anistia. Para o senador, os
ataques daquele dia aconteceram de-
vido à omissão do poder público. O
parlamentar informou que vai apre-
sentar um projeto de lei com o obje-
tivo de anistiar os condenados.
(Agência Senado)

@jornalohoje
Com investimento de r$ 20 milhões, o
novo Lyceu de Goiânia será oficial-
mente entregue no próximo dia 23 de
janeiro, marcando uma nova etapa
para a educação pública estadual. o
anúncio foi feito pelo governador ro-
naldo Caiado, que confirmou a reaber-
tura da unidade em pleno
funcionamento. Leia a matéria com-
pleta em ohoje.com.

@g.ohoje
as federações partidárias passaram a
funcionar, na prática, como um meca-
nismo essencial para a permanência
de muitos partidos no sistema político
brasileiro. Criadas após o fim das coli-
gações proporcionais, elas exigem
que legendas atuem de forma con-
junta por, no mínimo, quatro anos,
compartilhando decisões, estratégias
e posicionamentos no Congresso. Leia
a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação o leitor. 

Hélio Vaz (@helio.filho.9469)
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Marcelo Camargo/ABr

Janeiro Branco: um convite
que não cabe no calendário
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A inflação acumulada ao longo dos 12
meses do ano passado recuou para 4,26%
quando comparada à taxa de 4,83% regis-
trada em 2024, o que se compara com um
índice inflacionário nas alturas de 5,68%
nas projeções do mercado financeiro aferidas
pelo relatório Focus, do Banco Central (BC),
ainda na primeira semana de março do ano
passado. O Índice de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), medido pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE), ficou
abaixo do teto da meta inflacionária definida
em 4,50% pelo Conselho Monetário Nacional
(CMN) e registrou ainda a menor variação
desde 2018, quando o indicador havia apon-
tado uma inflação de 3,75%.

A vigorosa desaceleração na velocidade
de aumento dos preços de alimentos e bebi-
das contribuiu largamente para o alívio de-
flacionário, saindo de um salto de 7,69%
em 2024, quando respondeu por 34,3% do
IPCA “cheio”, para variação de 2,95% no
ano seguinte, numa contribuição de quase
15,0% na formação do índice geral. Entre
outros fatores que atuaram para a redução
observada, destacam-se a colheita de uma
safra de grãos histórica, na faixa de 352,2
milhões de toneladas, pouco mais de 51,0
milhões de toneladas acima da produção
colhida no ciclo 2023/24, quando as lavouras
foram afetadas por condições climáticas de-
safiadoras, associada a um crescimento na
oferta doméstica de proteína animal (mesmo
com aumento das exportações de carnes), e
a queda do dólar.

Os dados apurados pelo IBGE sinalizam
uma tendência nítida de desaceleração dos
indicadores inflacionários quando se con-
sidera que o IPCA havia acumulado alta de

5,48% nos 12 meses finalizados em março.
As taxas trimestrais igualmente aferidas
pelo instituto confirmam a mesma tendência
de desaceleração. No primeiro trimestre, o
IPCA havia experimentado alta de 2,04%,
com a taxa recuando levemente para 0,93%
no segundo trimestre para, em seguida, de-
sacelerar para 0,63% e 0,60% no terceiro e
quarto trimestres respectivamente (o que
mostra uma inflação anualizada ao redor
de 2,42%, considerando a repetição da mes-
ma taxa ao longo de quatro trimestres su-
cessivamente, num resultado inferior mesmo
ao piso da meta inflacionária, definida em
3,0% para 2025).

“Efeito renda”
O comportamento mais favorável dos

custos da alimentação, sob o ponto de vista
do consumidor, trouxe impactos igualmente
benéficos justamente para as faixas de renda
mais baixa, que destinam uma fatia mais
relevante da sua renda para o consumo de
alimentos. O cálculo do IPCA considera a
cesta de consumo de famílias com renda de
até 40 salários mínimos, enquanto o Índice
Nacional de Preços ao Consumidor (INPC)
cobre as famílias com renda máxima de
cinco salários mínimos. O primeiro índice
mostrou, como visto, uma variação de 2,95%
para os preços dos alimentos, diante de uma
variação de 2,63% na apuração do INPC, o
que ajudou a reduzir aquele índice de 4,77%
em 2024 para 3,90% no ano passado, inferior
à taxa medida pelo IPCA. Adicionalmente,
os preços dos alimentos no domicílio subiram
em média 1,33% na medição do INPC, diante
de uma elevação de 1,43% no acompanha-
mento do IPCA.

2 Reforçando um efeito
mais favorável para a renda
daqueles com ganhos men-
sais de até cinco salários mí-
nimos, o peso dos alimentos
na cesta de produtos que for-
mam o INPC chegou a 24,42%
no ano passado, diante uma
contribuição de 21,43% na
composição do IPCA. Ao final
das contas, como o custo da
alimentação subiu menos
para as famílias com renda
mais baixa, aqueles segmen-
tos em tese teria, conseguido
melhorar a qualidade e a
quantidade de alimentos con-
sumidos. Em outra hipótese,
pode ter ocorrido maior so-
bra de recursos para fazer
frente a outros tipos de des-
pesa, com diversificação da
cesta de consumo.
2 Um grupo formado por
oito itens – energia elétrica,
cursos regulares, planos de
saúde, aluguel, produtos far-
macêuticos, gastos com hi-
giene pessoal, empregado
doméstico e transporte por
aplicativo, que saltou nada
menos do que 56,08% no
ano passado – respondeu
por 44,4% do IPCA total. To-
dos os demais preços tive-
ram uma variação limitada
a 2,37%.
2 Em torno de metade da
inflação registrada no ano
passado, agora com base no
IPCA, teve como origem a alta
de 6,01% nos custos dos ser-

viços, que haviam subido
4,78% em 2024, quando o gru-
po havia respondido por 35%
da inflação anual. Essa ele-
vação foi compensada pela
desaceleração observada para
os demais preços na econo-
mia, que saíram de uma ele-
vação de 3,14% em 2024 para
2,10% no ano seguinte.
2 Em outra forma de ana-
lisar o comportamento da in-
flação no ano passado, con-
siderando seu peso na com-
posição do índice oficial, os
preços dos produtos e servi-
ços monitorados, a exemplo
da energia elétrica, taxas de
água e esgoto, gasolina, boti-
jão de gás, ônibus urbano,
interestadual e intermunici-
pal, emplacamento e licen-
ciamento de veículos, plano
de saúde e produtos farma-
cêuticos, entre outros, subi-
ram 5,28% no ano passado,
depois de alta de 4,66% em
2024. A contribuição desse
grupo na formação do IPCA
elevou-se de 25% para 32,5%.
2 A inflação para os demais
preços, agora com a exclusão
dos monitorados, baixou de
3,62% para 2,88%, mais uma
vez reafirmando o compor-
tamento muito favorável da
inflação.
2 Esse tipo de exercício per-
mite outro tipo de inferência,
a justificar mudanças na po-
lítica monetária, com redução
do arrocho a que a economia

tem sido submetida pelos ju-
ros absurdamente elevados.
Pelo menos um terço da in-
flação observada no ano pas-
sado não esteve submetida
aos efeitos da política de juros
altos, já que as altas entre
produtos e serviços monito-
rados não dependeram da
demanda, as de decisões do
poder público concedente.
2 Além dos alimentos, os
combustíveis ajudaram a man-
ter o IPCA em queda. Em 2024,
o IBGE havia registrado salto
de 10,09% para aqueles preços,
com altas de 9,71% para a ga-
solina e de 17,58% para o eta-
nol (mas com variação de ape-
nas 0,66% para o diesel). O
grupo respondeu por quase
13% da inflação geral. No ano
passado, os preços dos com-
bustíveis apresentaram varia-
ção de 2,30%, reduzindo sua
contribuição para 3,3%.
2 A melhora no setor re-
fletiu os preços mais baixos
do petróleo no mercado in-
ternacional, o que permitiu
à adoção de uma política de
reajustes menos intensos
para a gasolina e o diesel, a
maior produção doméstica
de etanol (fazendo a alta nes-
ta área recuar para 7,15%) e
ainda a redução nas cotações
do dólar diante do real, ba-
rateando as importações no
setor e afetando positivamen-
te os preços aqui dentro. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Inflação desmente previsões e recua
para 4,26%, a menor taxa em 7 anos

BALANÇO
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João César Almeida

Micro e pequenas empresas e Microempreendedores
Individuais (MEI), que foram desenquadrados do Simples
Nacional ou do Sistema de Recolhimento em Valores
Fixos Mensais dos Tributos abrangidos pelo Simples
Nacional (Simei), tem até o dia 30 de janeiro de 2026
para regularizar sua situação e pedir retorno para o re-
gime tributário simplificado. Este é o único momento
do ano em que os empreendedores podem solicitar o
reenquadramento, caso percam o prazo terão que esperar
até janeiro de 2027 para solucionar o problema. Em
Goiás, a Receita Federal (RF) apontou que, em dezembro
de 2025, 1.196 empresas foram excluídas do Simples
Nacional. O Estado possui atualmente 921.978 empresas
optantes pelo regime, de acordo com dados da RF.

Para os Microempreendedores Individuais, o pedido
de reenquadramento pode ser feito mesmo com pendências
fiscais ou cadastrais. Nesses casos, o retorno ao regime
simplificado só será concluído após o pagamento dos dé-
bitos em aberto. O não pagamento e o não cumprimento
das obrigações pode ser uma das causas de desenqua-
dramentos. O presidente do Conselho Regional de Conta-
bilidade de Goiás (CRC-GO), Marcelo Cordeiro, explica
que enquanto as pendências não forem resolvidas, a so-
licitação permanece em análise pela Receita Federal.
Além disso, a RF alerta que, a depender do caso, o retorno
ao Simples Nacional não acontece automaticamente. 

Se a exclusão aconteceu por excesso de faturamento,
a volta para o regime só acontece após a verificação do
cumprimento dos limites e critérios válidos para o ano-
calendário vigente. O MEI é um regime que faz parte do
Sistema de Recolhimento em Valores Fixos Mensais dos
Tributos abrangidos pelo Simples Nacional, que simplifica
os valores fixos mensais dos tributos recolhidos. O
Simples Nacional é um sistema mais abrangente que
apresenta algumas diferenças.

A principal diferença está na arrecadação que cada
um dos sistemas pode ter durante o ano. O Microem-
preendedor Individual fica limitado a um faturamento
de R$ 81 mil por ano, enquanto o Simples Nacional
pode faturar até R$ 3,6 milhões por ano, no Estado de
Goiás, para pagar os impostos enquadrados dentro do
regime tributário simplificado. O limite nacional é de
até R$ 4,8 milhões. Também existem diferenciações no
quesito fiscal de cada enquadramento, o MEI, por exem-
plo, não é obrigado a emitir notas fiscais, tendo obriga-
toriedade na emissão apenas para órgãos públicos e
empresas. Enquanto isso, empresas optantes pelo Simples
Nacional, são obrigadas a emitir notas fiscais em todas
as situações. Outras diferenças são a quantidade de fun-
cionários, que o Microempreendedor Individual só pode
ter um funcionário e a obrigação de uma escrituração
contábil formal no Simples Nacional.

Causas do desenquadramento
O presidente do CRC-GO explica que um dos principais

motivos dos desenquadramentos do MEIs, é a falta de
pagamento da taxa mensal. Outro motivo frequente é a
extrapolação do limite de faturamento e de gastos das
empresas. 

“O que na maioria das vezes acontece é que o micro-
empreendedor fatura mais ou ele compra mais do que é
permitido. E isso a fiscalização fica de olho. Por exemplo,
ela fica de olho monitorando PIX, cartão de crédito e ela
tem o controle de quanto que foi a venda desse micro-
empreendedor individual”, reforça.

Também é importante ficar atento ao valor dos gastos
realizados no MEI. Como o faturamento anual permitido
é de apenas R$ 81 mil, as compras não podem superar o
valor permitido de faturamento, quando isso acontece
a empresa é desenquadrada do regime.

Cordeiro orienta que os MEIs devem manter um con-
trole financeiro claro do faturamento e gastos, para que
não tenham surpresas. Já para as empresas optantes
pelo Simples Nacional, esse controle também deve existir,
mas um contador deve ser contratado para cuidar dessas
questões. (Especial para O HOJE)

Micro, pequenas e MEIs excluídos têm única chance para
regularizar pendências e pedir reenquadramento à Receita

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva sancionou a lei
que proíbe descontos de men-
salidades de associações dire-
tamente nos benefícios admi-
nistrados pelo Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS). A nova
legislação, publicada no Diário
Oficial da União nesta quarta-

feira (7), altera a Lei dos Planos
de Benefícios da Previdência
Social (Lei nº 8.213/1991) e busca
ampliar a proteção a aposen-
tados e pensionistas contra co-
branças indevidas.

Com a mudança, fica vedado
o desconto de valores referentes
a associações, sindicatos, enti-

dades de classe ou organizações
similares, mesmo quando hou-
ver autorização expressa do be-
neficiário. A única exceção pre-
vista é para casos de autorização
prévia, pessoal e específica, que
deverá contar com autenticação
por biometria. (Letícia Leite,
especial para O HOJE)

Descontos de associações em
benefícios passam a ser proibidos

Prazo para 
pedido de
reenquadramento
no Simples
Nacional vai até
30 de janeiro

Marcello Casal Jr./ABr
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Marina Moreira

Dentre as várias questões
políticas e geopolíticas que po-
dem influenciar as eleições
brasileiras, o ataque à Vene-
zuela a mando do presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, pode ter como uma
das consequências a influência
do líder norte-americano em
processos eleitorais na Amé-
rica do Sul. 

Não é novidade a falta de
simpatia de Trump por gover-
nos progressistas e observa-
se que o mesmo tem cautela
na relação com o presidente
Lula da Silva (PT). Caso o Brasil
seja prejudicado como ocorreu
no tarifaço de 50% sobre pro-
dutos brasileiros, isso pode
acarretar problemas à econo-
mia dos Estados Unidos. 

Além do mais, considera-
se que Lula tem bom jogo de
cintura quando o assunto é
manter contato apaziguador,
sobretudo com países coman-
dados por presidentes de di-
reita, como é o caso dos EUA,
e isso poderia favorecer sua
atuação como chefe de Estado. 

Um ponto que também
vale ser observado é o fato de
o Brasil ser o maior país da
América Latina, com uma eco-
nomia consideravelmente for-
te, o que pesa em qualquer
decisão de Trump que envolva
algum tipo de interferência
no país sul-americano. 

Por esse motivo é que o
presidente dos EUA busca des-
construir governos progressis-
tas e alinhados à esquerda de
forma menos invasiva em re-
lação ao último ataque feito

em Caracas, capital venezue-
lana, que resultou na prisão
do presidente Nicolás Maduro. 

Interesses eleitorais
No Brasil, essa influência

se dará por meio da demons-
tração do apoio de Trump a
alguma candidatura forte da

direita que represente risco à
tentativa de reeleição de Lula.
A interferência militar dos
EUA na Venezuela pode ser
considerada como um dos
principais conflitos geopolíti-
cos que podem ter reflexão
nas eleições deste ano, o que
corresponde à expectativa de
Trump de conseguir afetar,
de alguma forma, a ascensão
de governos progressistas na
América, dado o risco de os
presidentes alinhados è es-
querda terem suas imagens
associadas com a de Maduro. 

Alas da extrema direita di-
zem acreditar que pode dar
certo a estratégia de associar
a imagem de Lula com o pre-
sidente capturado da Venezue-
la. Mas essa ideia é tida como
um discurso restrito ao bolso-
narismo e que representa in-
teresses de parte da direita
que, não necessariamente, pos-
sa corresponder a realidade
política que o país se encontra
frente a atual conjuntura da
América Latina. 

A tática de Trump de con-
seguir garantir influência nos
processos eleitorais dos países
sul-americanos é um método

que, se resultar na eleição de
presidentes de direita, faz com
que os EUA não fiquem isola-
dos e, sim, tenham ao seu
lado governantes que com-
pactuam com políticas de ex-
trema direita como as execu-
tadas por Trump. 

Discurso pacificador
Enquanto isso, a esquerda

no Brasil fala em apazigua-
mento ao sustentar a tese de
que a América do Sul é con-
siderada uma zona de paz,
assunto frequente no discur-
so de Lula e de seus apoia-
dores desde o ataque dos EUA
à Venezuela. 

“Todo e qualquer conflito
precisa ser mediado pelo diá-
logo e pelo respeito entre os
países para que se busque a
paz na Venezuela, preservando
vidas de civis e evitando que
o conflito ganhe dimensões
continentais”, reage a deputada
federal e aliada de Lula, Adria-
na Accorsi (PT), à interferência
militar dos Estados Unidos. 

Em entrevista ao O HOJE,
o cientista político Lehninger
Mota explica os possíveis efei-
tos das ações de Trump nas

eleições brasileiras com o in-
tuito de derrotar candidatos
alinhados à esquerda. “As re-
lações institucionais do pre-
sidente Lula com Trump
avançaram em alguns aspec-
tos. O presidente dos EUA
com certeza vai apoiar algum
candidato que se coloque à
direita, seja o Flávio Bolso-
naro ou alguém de centro-
direita, pois não sabemos se
a candidatura de Tarcísio [de
Freitas (Republicanos), go-
vernador de São Paulo] pode
ter alguma escalada, mas a
tendência é que não.”

Polarização presente
Mota destaca que o espe-

rado é que, assim como nas
últimas eleições presidenciais,
a polarização se faça presente
no ambiente político. “Algumas
pesquisas já mostram que Flá-
vio Bolsonaro está bem pró-
ximo de Lula e a tendência é
essa polarização. Mesmo as-
sim, o poder de interferência
de Trump, apesar de ser pre-
sidente do país mais rico do
mundo, é limitado”, pontua o
cientista político. (Especial
para O HOJE)

Um ano antes de determi-
nar a liquidação do Master, o
Banco Central detectou difi-
culdades do banco do executi-
vo Daniel Vorcaro em captar
recursos e honrar compromis-
sos e alertou sobre o risco de
adoção de “medidas pruden-
ciais preventivas”. 

É o que consta no parecer
sigiloso da equipe de auditores
do Tribunal de Contas da União
(TCU) que analisou as informa-
ções enviadas pela autoridade
monetária. O documento afas-
tou as alegações do banco de
Daniel Vorcaro de que a liqui-
dação do Master foi um ato
precipitado, de acordo com re-
levação da coluna da jornalista
Malu Gaspar, no jornal O Globo. 

De acordo com a Unidade
de Auditoria Especializada
em Bancos Públicos e Regu-
ladores Financeiros do TCU,
os alertas ao Master sobre a
possibilidade de aplicar san-
ções por falta de liquidez do
banco começaram em novem-
bro de 2024 e se repetiram

até setembro de 2025. 
Neste momento, segundo o

próprio relatório, fazia mais
de cinco meses que o Master
não realizava depósitos com-
pulsórios ao BC, uma obrigação
dos bancos em depositar parte
de suas captações. 

Linha temporal
Na avaliação dos auditores

do TCU, a linha temporal tra-
çada a partir das informações
trazidas pelo BC mostra que
não houve “inação ou falta de
acompanhamento por parte da
autarquia, sendo demonstrado

o monitoramento contínuo por
parte do regulador, conforme
relatado pela instituição”. 

É o oposto do que sugeriu
o relator do caso Master no
TCU, Jhonatan de Jesus, que
chegou a ameaçar reverter a
decisão do BC de liquidar o

Master, mas nesta quinta-feira
(8) recuou e suspendeu a ins-
peção no Banco Central. 

A liquidação do Master aca-
bou por ser decretada pelo BC
em 18 de novembro de 2025,
em decisão unânime, após a
operação autorizada pela Justiça
Federal de Brasília que levou
Vorcaro à prisão. (Marina Mo-
reira, especial para O HOJE)

ANÁLISE DOS AUDITORES

Diante da
possibilidade de 
o presidente dos
EUA influenciar no
processo eleitoral
brasileiro,
especialista avalia
que o poder do
norte-americano 
é limitado

O reflexo das ações de Trump na
América Latina nas eleições do País

Marcelo Camargo/ABr e Daniel Torok/Official White House Photo

Rovena Rosa/ABr
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BC fez alertas a Vorcaro um ano antes da liquidação



Micael Silva

Com quase 90 anos de his-
tória, o Lyceu de Goiânia está
prestes a iniciar um novo ca-
pítulo marcado pela valoriza-
ção da memória, inovação pe-
dagógica e revitalização urba-
na. O governador Ronaldo
Caiado (UB) anunciou que a
unidade será oficialmente
inaugurada no dia 23 de ja-
neiro, já em funcionamento
administrativo. A retomada
plena das atividades educacio-
nais está prevista para este
ano, quando a unidade edu-
cacional passará a operar como
o primeiro colégio bilíngue
português-francês da rede pú-
blica estadual, em regime de
ensino integral.

Na manhã desta sexta-feira
(9), o governador vistoriou as
obras, que entram na fase final
de ajustes. Durante a visita,
Caiado destacou que a inter-
venção feita no prédio foi mui-
to além de uma reforma con-
vencional. Trata-se de uma res-
tauração completa de um dos
símbolos mais tradicionais da
educação goiana, explicou o
governador.

“Era um prédio largado,
que nunca havia sido restau-
rado. O que estamos fazendo
hoje é uma restauração com-
pleta, adequando o Lyceu às
exigências atuais da educação.
Preservamos a característica
original da escola, que nasceu
na cidade de Goiás com voca-
ção bilíngue. Este prédio, cons-
truído em 1937, caminha para
90 anos sem nunca ter passado
por uma reestruturação total.
Agora, ele retorna completa-

mente recuperado, preparado
para atender 800 alunos em
um colégio integral, bilíngue,
em português e francês”, afir-
mou Caiado.

O governador também res-
saltou o cuidado com a pre-
servação arquitetônica. Segun-
do Caiado, a ampliação mo-
derna do prédio foi executada
de forma criteriosa, com res-
peito às características art déco,
marca registrada da edificação
histórica. “Houve um carinho
muito grande na execução da
obra. A expansão moderna foi
feita sem chocar com a identi-
dade do prédio, mantendo sua
essência histórica”, completou.

Impacto urbano e
revitalização do Centro

Além da dimensão educa-
cional, Caiado destacou que a
obra do Lyceu já provoca efei-
tos positivos no entorno. De
acordo com o governador, a
recuperação do prédio tem
impulsionado um processo de
revitalização do Centro de
Goiânia, com a recuperação

de imóveis vizinhos e restau-
ração de fachadas. “Esse in-
vestimento vai além da escola.
Ele resgata uma região inteira.
Já vemos prédios vizinhos sen-
do recuperados, fachadas res-
tauradas e um novo movi-
mento urbano surgindo no
Centro da capital”, pontuou.

Estrutura moderna 
e ensino integral

O novo Lyceu contará
com 22 salas de aula, labo-
ratórios modernos, auditó-
rio, quadra poliesportiva re-
formada e infraestrutura tec-
nológica completa. A unida-
de terá capacidade para
atender 800 estudantes, do
8º e 9º anos do ensino fun-
damental e da 1ª à 3ª série
do ensino médio, todos em
regime de ensino integral.

Para o governador, o pro-
jeto se insere em uma política
pública mais ampla de valo-
rização da educação em Goiás.
Desde 2019, segundo Caiado,
o Estado investiu cerca de R$
9 bilhões no setor. “Hoje, Goiás

é referência nacional em edu-
cação. Podemos afirmar, sem
receio, que quem quiser
aprender deve olhar para
Goiás. Essa revolução educa-
cional é um legado que será
sentido nos próximos anos,
quando esses jovens chega-
rem ao ensino superior ou ao
mercado de trabalho.”

Projeto pedagógico 
e identidade histórica

A secretária de Estado da
Educação, Fátima Gavioli,
destacou que o novo Lyceu
alia tradição, inovação e in-
clusão social. “É uma escola
que resgata suas origens ao
adotar novamente o ensino
bilíngue em francês, mas que
também olha para o futuro,
com forte investimento em
tecnologia, formação técnica
e inovação pedagógica. É
uma escola pensada para
acolher, formar e preparar
os estudantes para os desa-
fios do mundo contemporâ-
neo”, afirmou.

Segundo a secretária, a pro-

cura pela unidade superou as
expectativas. O edital de ma-
trículas, aberto em dezembro,
registrou mais de 1,5 mil ins-
crições para apenas 800 vagas,
com aproximadamente 30%
dos interessados oriundos da
rede privada, o que reforça a
confiança das famílias na rede
pública estadual.

Expectativa 
do corpo docente

Entre os professores que
atuarão no novo Lyceu, a ex-
pectativa é de consolidação de
um modelo de excelência. O
professor de francês Daniel
Santejani destacou o diferen-
cial pedagógico da escola. “Tra-
ta-se de uma escola pública de
alto nível, com todas as disci-
plinas regulares e uma vocação
clara para o ensino da língua
francesa. O ensino integral nos
permite trabalhar com mais
profundidade e garantir que
os alunos saiam daqui com
fluência e uma formação sóli-
da”, pontuou Santejani. (Es-
pecial para O HOJE)

“Ele retorna completamente recuperado, preparado para atender 800 alunos em um colégio integral, bilíngue, em português e francês”

A defesa do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) apresentou
ao Supremo Tribunal Federal
(STF) um pedido para que o
preso tenha autorização para
utilizar uma Smart TV na sala
onde cumpre pena, na Supe-
rintendência da Polícia Federal,
em Brasília. A solicitação foi
encaminhada ao ministro Ale-
xandre de Moraes, relator do
caso, e inclui ainda pedidos de
assistência religiosa e provi-
dências relacionadas às condi-
ções do ambiente de custódia.

Na petição enviada ao STF
nesta sexta-feira (9), os advo-
gados argumentam que o aces-
so a uma televisão inteligente,
com conexão à internet, tem
como finalidade exclusiva o
acompanhamento de conteú-
dos jornalísticos e informati-
vos, inclusive por meio de pla-
taformas como o YouTube. Se-
gundo a defesa, o direito à in-
formação “constitui expressão
direta da dignidade da pessoa
humana” e integra o conjunto
mínimo de garantias assegu-
radas a quem se encontra sob
custódia do Estado.

Os representantes de Bol-
sonaro ressaltam que o pedido
não envolve acesso a redes so-
ciais nem qualquer tipo de co-
municação ativa, direta ou in-
direta com terceiros, prática
da qual o ex-presidente está
proibido por decisão judicial.
A Smart TV, de acordo com a
solicitação da defesa, seria pro-

videnciada por familiares e
instalada no local com autori-
zação da Polícia Federal.

Só TV aberta
Atualmente, Bolsonaro tem

acesso apenas à TV aberta. A
sala onde o ex-presidente per-
manece detido possui cerca de
12 metros quadrados, com

cama de solteiro, frigobar, ba-
nheiro privativo, ar-condicio-
nado e uma televisão conven-
cional. A defesa também relata
que o sistema de ar-condicio-
nado produz ruído contínuo,
o que já motivou pedidos an-
teriores por providências.

Nesta semana, o ex-verea-
dor Carlos Bolsonaro (Repu-

blicanos-RJ), filho do ex-presi-
dente, afirmou ter levado um
rádio a pilha para o pai, após
relatar que um aparelho se-
melhante disponível no local
não funcionava.

Além da televisão, os ad-
vogados solicitaram ao STF au-
torização para que Bolsonaro
receba assistência religiosa, a
ser prestada por um bispo e
um pastor evangélicos. O mi-
nistro Alexandre de Moraes
encaminhou esses pedidos à
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR), que terá prazo de
cinco dias para se manifestar.

Vistoria em análise
Também nesta sexta-feira,

Moraes enviou à PGR um re-
querimento da senadora Da-
mares Alves (Republicanos-
DF). Presidente da Comissão
de Direitos Humanos do Se-
nado, a parlamentar solicitou
autorização para realizar uma
vistoria nas instalações da Su-
perintendência da Polícia Fe-
deral onde Bolsonaro está pre-
so. (Paula Costa, especial
para O HOJE)

Bolsonaro solicita Smart TV para se informar
VEM COM STREAMING?

Pedido inclui acesso a conteúdos jornalísticos e reacende debate sobre limites e garantias a políticos presos

Obra resgata
prédio histórico
no Centro de
Goiânia e prepara
a unidade para
funcionar como
colégio bilíngue e
de tempo integral

Restaurado, Lyceu de Goiânia
será inaugurado em 23 de janeiro

Wesley Costa/Secom Goiás
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Nilson Gomes-Carneiro 

Não se sabe quem serão os
candidatos a presidente e a
vice representantes da direita
e do centro. Não se sabe quem
serão os vices de Daniel Vilela
(MDB), Marconi Perillo (PSDB)
e Wilder Morais (PL). Mas de
uma coisa a certeza é absoluta
e confiável: Ronaldo Caiado
será decisivo nas urnas esta-
duais e federais. No momento,
está governador de Goiás, mas
daqui a 80 dias passa o cargo
para Daniel, seu vice. No mo-
mento, está pré-candidato ao
Palácio do Planalto, sede do
Executivo federal, mas muito
pode ocorrer até 5 de agosto,
prazo final para as convenções
partidárias. Para onde pender,
seu exemplo arrastará.

Quem esteve com o gover-
nador nos últimos dias de 2025
e se arriscou a entabular con-
versa acerca de sua volta to-
mou uma invertida. Caiado
simplesmente rejeita o assunto,
quer nem saber de Legislativo
num cenário em que está fa-
vorável chegar ao Palácio do
Planalto. Como “favorável” se
o presidente Lula pode ser can-
didato à reeleição e a economia
vai bem?

Nenhuma economista
está imune ao exterior

Por ele ser o único nome
de seu grupo e do espectro
ideológico que representa.

Qualquer solavanco nas finan-
ças populares vai atingir 100%
dos envolvidos, ou seja, 1, o
presidente. Por outro lado, que
é o da direita, na qual Caiado

se insere, há uma profusão de
alternativas. Também existe o
fato de a exigência suprema
do eleitorado, a segurança pú-
blica, ser identificada com um
único pretendente capaz de
resolvê-lá: Caiado.

Alguns elementos amarram
a velocidade dos atores alheios
à geografia do espetáculo, pois
é imprescindível ser do eixo
SP-RJ, natural ou adotivo. Outro
impeditivo é a ausência de es-
trutura partidária e política,
que Caiado até tem, mas está
composta por muitos oportu-
nistas cuja sigla é PR — são
fiéis a quem estiver na Presi-
dência da República.

No âmbito regional, o com-
passo é de espera. Aguardam-
se as definições, já que uma
coisa é correr o Estado com
Caiado na carroceria da cami-
nhonete, outra são as carreatas
com eu, eu mesmo e Irene. As
chapas majoritárias têm oito
vagas, a de governador, a do
seu vice e duas de senadores,
com dois suplentes para cada.

Quem tem e quem 
não dispõe de gente

Trabalha-se hoje com a

perspectiva de três candidatos
fortes ao governo (Daniel, Mar-
coni e Wilder), meia dúzia é
citada como companheira do
trio na condição de vice e uma
dúzia é tida como provável
presença para o Senado. Des-
ses, à exceção do deputado fe-
deral Gustavo Gayer (PL) como
senatoriável junto com Wilder,
os demais são falados para
compor com Daniel.

Caiado está correto em afas-
tar eventuais discussões sobre
desistir, um termo ausente de
seu dicionário. A palavra ade-
quada, se fosse o caso, seria
praticidade. Ele é um homem
prático. Alguém vai a seu ga-
binete pedir apoio para ser
candidato a prefeito. É bem
recebido, porém dias depois
fica sabendo o resultado: o go-
vernador acha que você deve
reunir mais condições para
querer a ascensão ao posto.
Foi o que ocorreu com o pró-
prio após idas e vindas no de-
sejo de cumprir a biografia e
ser a 5ª geração da família a
alcançar o Senado (leia mais
nesta página). No seu caso, o
motivo é que ainda existem
chances para Caiado ser pre-

sidente da República.
Os demais Estados são mais

populosos. Seus representan-
tes, no entanto, estão longe da
expertise de Caiado. Desde
meados dos anos 1980, é ele o
maior líder do setor que sus-
tenta o Brasil, a agropecuária.
Durante a Assembleia Consti-
tuinte, mesmo sem cargo, fo-
ram dele as mais incisivas par-
ticipações na defesa da pro-
priedade, do País como am-
biente de negócios.

No Congresso Nacional,
como deputado federal e se-
nador, foi de Goiás a voz mais
forte e límpida em prol de
quem trabalha e produz. Por-
tanto, não apareceu agora ten-
tando um cargo desse vulto,
primeiro tornou-se um vulto
para então aparecer procu-
rando a chance de equiparar
a presidência a seu ocupante.
Pode ser vice em alguma cha-
pa de presidenciável, para
conseguir apoios dos agrope-
cuaristas e das famílias in-
tranquilas com a segurança.
Porém, está há quase meio
século se preparando para as-
sumir o que o eleitor lhe pro-
porcionar.

A opção da primeira-dama
Gracinha Caiado cintila para
senadora. Se já pululam al-
ternativas para suas suplên-
cias, imagine se o candidato
for seu marido… Na história
de Goiás, diversas mulheres
tiveram e têm destaque na
política, desde a pioneira Be-
renice Artiaga, deputada es-
tadual de 1951 a 1959, pelo
PSD, mãe de Índio do Brasil
Artiaga, prefeito de Goiânia
(1979/82), dono de cartório
no Setor Oeste e do posto de
combustível preferido de Jair
Bolsonaro na BR-153, o Caci-
que, entre Terezópolis e Aná-
polis. Berenice entrou na
vaga que seria do marido,
Getulino Artiaga, assassinado
numa briga política quando
pedia voto para a reeleição
à Assembleia em Nova Auro-
ra, a 35km de Catalão, no Su-
deste goiano.

Quatro ex-primeiras-damas
foram deputadas federais: Lú-
cia Vânia (Irapuan Costa Jr.,
1975/79), Maria Valadão (Ary
Valadão, 1979/83), Íris de Araú-
jo (Iris Rezende, 1983/86 e
1991/94) e Lídia Quinan (Ono-
fre Quinan, 1986/87). Delas,

duas chegaram ao Senado,
primeiro como suplente (Íris,
de Maguito Vilela), depois
como duas vezes eleita (Lúcia).
Isso não significa que Graci-
nha teria de começar pela Câ-
mara dos Deputados ou su-
plente de alguém para depois
ser candidata. Ronaldo Caiado
começou a carreira sendo can-
didato à Presidência da Re-
pública (em 1989), mas só ten-
tou o Senado um quarto de

século depois, em 2014. 
Partindo dessa premissa,

que não é falada nas hostes
governamentais, Gracinha po-
deria ser suplente de Ronaldo
Caiado (sugestão que ela e ele
devem abominar), o casal ocu-
pando as duas vagas na chapa
de Daniel ou ele de senador e
ela de deputada federal. Caiado
preside o Diretório Regional
do União Brasil e uma de suas
missões, como a dos demais

dirigentes partidários, é au-
mentar a bancada na Câmara
dos Deputados.

Em 2022, o UB elegeu dois,
a campeã Silvye Alves e o mé-
dico Zacharias Calil, famoso
por separar siameses. Gracinha
encabeçando a nominata do
partido, esse número seria fa-
cilmente multiplicado por 3.
Tendo por base a mais recente
eleição, foram 3.447.199 votos
válidos para deputado federal,

divididos pelas 17 vagas,
202.776 para se mandar um
para Brasília. A lista do UB está
muito mais competitiva, com
novidades aprovadas no nível
de Pedro Sales (Goinfra) e Fáti-
ma Gavioli (Educação). Soman-
do-se Gracinha, não seria difícil
prever no mínimo seis eleitos
nem inédito. Em 1982, o PMDB
fez 11; em 1986, 12; em 1990,
10; em 1994, 7; em 1998, 8. (Es-
pecial para O HOJE)

Tudo em 2026 
vai depender do
governador, da 
vice de Daniel 
às candidaturas 
de senador e
presidente da
República, pois são
seus os discursos da
segurança pública,
do agro e da direita
com experiência 
em realizar 

Caiado será vital em Goiás e
decisivo na eleição presidencial 

Wesley Costa/Secom Goiás

Adalberto Ruchelle e Walter Folador
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Gracinha pode aumentar bancada do União em 300%



Herbert Alencar

O Campeonato Goiano de
2026 arranca este fim de se-
mana com uma fórmula de
disputa renovada e a promessa
de um equilíbrio intenso entre
as 12 equipas participantes. O
torneio apresenta agora um
formato mais curto, com os
clubes divididos em três grupos
de quatro; na primeira fase,
as equipas enfrentam apenas
adversários das outras chaves,
totalizando oito jornadas antes
do início dos quartos-de-final. 

Abertura 
oficial no sábado

A abertura oficial acontece
este sábado, dia 10 de janeiro,
com três confrontos de peso.
Às 16:00, o atual campeão Vila
Nova visita o ABECAT em Ou-
vidor, apostando na estreia do
seu novo camisola 10, Marqui-
nhos Gabriel, para comandar
o meio-campo. No mesmo ho-
rário, o Atlético-GO recebe a
Aparecidense no Estádio An-
tônio Accioly, apresentando o
avançado uruguaio Kevin Ra-
mírez como a grande novidade
ofensiva após a venda milio-

nária do central Alix Vinícius.
O sábado termina com o duelo
regional entre Jataiense e Crac,
no Estádio Arapucão, às 18:15.

No domingo, a jornada co-
meça logo pela manhã, às
10:00, com o embate entre Ana-
polina e Inhumas no Jonas
Duarte, seguido pelo confronto
entre Centro Oeste e Anápolis
às 15:30. O fecho da primeira
ronda ocorre às 16:00, no Es-
tádio da Serrinha, onde o Goiás
faz a sua estreia contra o Goia-
tuba num ambiente de exce-
ção. Devido a uma punição
imposta pelo TJD-GO, o acesso
ao estádio será restrito apenas
a mulheres e crianças até aos

12 anos, que deverão entregar
1 kg de alimento não perecível
para a CUFA-GO como forma
de ingresso. Em campo, o "Ver-
dão" apresenta um time reno-
vado com os experientes Gegê
e Bruno Sávio, mas terá de li-
dar com a ausência do zagueiro
Lucas Ribeiro, que está de saída
para o futebol chinês.

Além das quatro linhas, o
Goiás aproveita o início do
campeonato para implementar
o seu novo Manual de Impren-
sa, um documento que profis-
sionaliza a relação com os me-
dia, combate a desinformação
e reforça a proibição do uso
da cor vermelha em qualquer

material institucional.

Transmissão em 
diversas plataformas

Fora o aspeto administrati-
vo, o "Trio de Ferro" da capital
(Goiás, Vila e Atlético) conta
com o suporte médico reno-
vado da Unimed Goiânia para
enfrentar a maratona de jogos.
Os torcedores poderão acom-
panhar todas as emoções do
campeonato através das trans-
missões da Record TV, da TV
Brasil Central e também pelo
YouTube, garantindo cobertura
total deste novo capítulo do
futebol goiano. (Especial para
O HOJE)
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O campeonato
começa neste
sábado (10) com
12 equipes em
busca do título
sob uma 
nova fórmula 
de disputa

Largada do Goianão 2026
Divulgação

As 12 equipes

participantes foram

distribuídas em três

grupos de quatro

times cada
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Em uma noite de pura ten-
são e entretenimento em Gua-
rulhos, a Seleção Brasileira
resgatou sua autoridade na
Copa do Mundo da Kings Lea-
gue ao bater o Catar por 7 a
6. Após a derrota na estreia,
o time nacional entrou em
quadra pressionado e preci-
sou superar um placar ad-
verso de 6 a 4 no tempo re-
gulamentar para buscar o
triunfo no período decisivo.
O confronto, que misturou
técnica de futebol 7 com as
regras disruptivas criadas
por Gerard Piqué, contou com
a presença ilustre de Neymar
nas tribunas.

Duelo dramático 

e chuva de gols
O duelo teve contornos de

drama desde o início. Embora
Kelvin Oliveira tenha aberto
o marcador, o Catar surpreen-
deu com uma sequência de
quatro gols. A reação brasileira
começou a ganhar corpo com
o ídolo Kaká, que converteu o
"pênalti do presidente" para
diminuir o prejuízo. No entan-
to, foi a frieza no período de
"Matchball" que definiu o des-
tino da partida. Em um cenário
de nervos à flor da pele, o
Brasil precisou marcar três
gols consecutivos enquanto se
defendia de qualquer investida
fatal dos asiáticos. A virada
histórica foi selada por Lipão
no momento do 1x1, garan-

tindo os primeiros três pontos
da equipe na competição.

Em busca da classificação
Com a vitória, o Brasil as-

sume a vice-liderança do Gru-
po D e agora projeta o con-
fronto decisivo contra o Peru,
marcado para domingo. Para
avançar diretamente às quar-
tas de final, a seleção busca a
vitória e torce por um tropeço
da Espanha. O torneio, que
reúne 20 seleções e grandes
nomes do esporte digital e dos
gramados, consolida-se como
um fenômeno de audiência ao
unir a competitividade do fu-
tebol com dinâmicas inovado-
ras de jogo. (Herbert Alencar,
especial para O HOJE)

A virada histórica foi selada por Lipão no momento do 1 a 1

O Atlético-GO deu um
passo ambicioso na mon-
tagem do seu elenco para
2026 ao anunciar, nesta sex-
ta-feira, a contratação do
meia-atacante Guilherme
Marques. Aos 34 anos, o jo-
gador chega ao CT do Dra-
gão com o status de prota-
gonista para o setor de cria-
ção do técnico Rafael La-
cerda. Nome familiar ao
torcedor goiano, Guilherme
brilhou com a camisa do
rival Goiás em 2023, onde
acumulou números expres-
sivos na Série A antes de
seguir sua trajetória inter-
nacional.

O novo reforço rubro-
negro desembarca em Goiâ-

nia após uma temporada
histórica pelo Mirassol,
onde integrou o grupo que
garantiu uma vaga inédita
na Libertadores. Com um
currículo moldado em gran-
des centros do futebol eu-
ropeu e asiático — com pas-
sagens por Portugal, Polô-
nia, Turquia e Itália —, Mar-
ques traz a experiência ne-
cessária para capitanear o
meio-campo atleticano. Sua
chegada encorpa uma lista
de até nove possíveis es-
treias para o duelo de aber-
tura contra o Anápolis, ele-
vando a expectativa da tor-
cida para o início do Goia-
não. (Herbert Alencar, es-
pecial para O HOJE)

Dragão contrata 
meia ex-Goiás 
para novo camisa 10

REFORÇO EXPERIENTE

Virada dramática mantém
sonho do bi na Kings Legue

COPA DO MUNDO
Divulgação

Guilherme Marques chega ao Atlético-GO como protagonista

Divulgação
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Anna Salgado

A capital de Goiás iniciou o
ano de 2026 mergulhada em
um cenário de caos que, em-
bora recorrente, parece ter
atingido um ponto de saturação
técnica e social. Goiânia lidera
hoje o ranking estadual de
áreas de risco, com 4.260 pontos
mapeados como vulneráveis a
enchentes, enxurradas e des-
lizamentos. O número não re-
flete apenas a expansão urbana
acelerada, mas sobretudo pro-
blemas estruturais acumulados
ao longo de décadas de um
planejamento que ignorou o
ciclo natural das águas.

Enquanto os celulares da
população vibram com alertas
de emergência, o debate sobre
o futuro da Capital se divide
entre a urgência de grandes
obras de engenharia e a ne-
cessidade de uma mudança ra-
dical na relação da cidade com
o meio ambiente. Para o pro-
fessor Glauco Gonçalves, dou-
tor em Arquitetura e Urbanis-
mo pela Universidade Federal
de Goiás (UFG), o que Goiânia
vive é a “crônica de uma morte
anunciada”. Ele divide o pro-
blema em duas frentes: a global
e a local. 

No plano global, o especia-
lista aponta que relatórios do
Painel Intergovernamental so-
bre Mudanças Climáticas (IPCC)
indicam que cidades tropicais
como Goiânia enfrentarão acir-
ramentos climáticos, com secas
mais prolongadas e chuvas
cada vez mais vorazes e inten-
sas. Já no plano local, ele critica

o que chama de “erro primá-
rio” de ocupar as várzeas dos
rios para a construção de ave-
nidas marginais, como a Bota-
fogo. “A várzea é o rio”, afirma
o professor, explicando que es-
sas áreas foram feitas para en-
cher e que projetar vias ex-
pressas ali desconsidera prin-
cípios básicos da hidrologia.

Glauco também chama
atenção para um fator muitas
vezes ignorado: a “cimentação”
das árvores. Segundo ele, a
prefeitura permite que as bases
das árvores nas calçadas sejam
completamente seladas por
concreto, o que impede a ab-
sorção da água e provoca o
apodrecimento das raízes, le-
vando a quedas frequentes du-
rante as tempestades. Como al-

ternativa, sugere medidas sim-
ples e de baixo custo, como
leis que obriguem a manuten-
ção de pelo menos um metro
quadrado de terra ao redor de
cada árvore, o que aumentaria
significativamente a permea-
bilidade do solo urbano.

Complementando essa aná-
lise, o urbanista Fred Le Blue
argumenta que os alagamentos
evidenciam o esgotamento do
atual modelo de desenvolvi-
mento urbano. Ele ressalta que
a cidade cresceu horizontal e
verticalmente sem que a in-
fraestrutura de drenagem
acompanhasse esse ritmo. Para
Fred, a impermeabilização ace-
lerada criou um “labirinto de
prédios e avenidas largas”,
onde o fluxo da água se tornou

tortuoso e destrutivo. O urba-
nista defende a adoção da
Agenda 2030 da ONU, com foco
no Objetivo de Desenvolvimen-
to Sustentável 11, que trata de
“cidades inteligentes”, e propõe
soluções como jardins de chuva
e a descanalização de rios para
a gestão de riscos. 

Distante das teorias acadê-
micas, a realidade de quem
transita diariamente pelas ruas
é marcada pelo medo. Ana Júlia
Mendes, estudante, relata que
sua rotina passou a ser uma
“aposta” diária contra o tempo.
Em um dos temporais de ja-
neiro, ela ficou “ilhada” no tra-
balho e só conseguiu retornar
para casa no fim da noite. Na
quarta-feira (7), Ana Júlia pre-
senciou uma cena traumática

na Avenida Pio XII. Enquanto
tentava alcançar um ponto de
ônibus em meio a uma enxur-
rada que impedia a distinção
entre calçada e rua, ela viu
uma mulher cair em um buraco
de fiação destampado, enco-
berto pela água turva. 

“Ela perdeu os sapatos na
enxurrada”, conta, destacando
que o bueiro aberto, identifi-
cado como ponto 961, repre-
senta um perigo constante. Para
ela, a percepção é clara: com o
excesso de construções novas,
a tendência é de agravamento
da situação. Em dias de chuva
forte, confessa preferir embar-
car em qualquer ônibus dispo-
nível, mesmo fora de sua rota,
para evitar os riscos sanitários
e a força da correnteza nas
ruas. Pressionada pelos alaga-
mentos em pontos críticos, a
Secretaria Municipal de Infra-
estrutura Urbana (Seinfra) tenta
justificar os transtornos pelo
volume excepcional de preci-
pitação registrado neste início
de ano. No dia 7 de janeiro,
um pluviômetro apontou 91
milímetros de chuva em apenas
uma hora e meia. 

O caso mais emblemático é
o do Terminal Praça da Bíblia,
recém-inaugurado após um in-
vestimento de R$ 29 milhões,
que sofreu alagamento severo
logo nas primeiras chuvas. O
diretor da Seinfra, Lucas Gon-
tijo, admitiu um “equívoco no
projeto altimétrico”. A nova es-
trutura não considerou a cap-
tação da água pluvial externa
proveniente da Rua 256 e da
Avenida Anhanguera.

À frente da coordenação
da Defesa Civil, Robledo Men-
donça reforça que o sistema
de alertas foi desenhado para
proteger vidas, apesar das crí-
ticas relacionadas ao barulho
e à frequência das notifica-
ções. Ele explica que o alerta
severo é preventivo e é emiti-
do quando se registra 10 mi-
límetros de chuva em dez mi-
nutos. Já o alerta extremo in-
dica risco iminente, como
transbordamento de córregos
e enxurradas com potencial
para arrastar veículos.

Somente em uma tarde de
janeiro, foram enviados 11
alertas em menos de duas ho-
ras. Robledo destaca o uso da
tecnologia Cell Broadcast (CBS),
que permite o envio de men-
sagens para qualquer celular
localizado em áreas de risco,
sem necessidade de cadastro
e mesmo com o aparelho em
modo silencioso. 

Segundo ele, as duas gran-
des chuvas registradas no mês
não causaram danos estrutu-
rais permanentes à cidade,
mas serviram para validar o

mapeamento dos pontos críti-
cos. O coordenador orienta
ainda que a população utilize
os canais complementares de
SMS, enviando o CEP para o
número 40199, e o WhatsApp.

O cenário para os próximos
meses segue instável. De acor-
do com o informativo de verão
do Centro de Informações Me-
teorológicas e Hidrológicas de
Goiás (Cimehgo), a estação
será marcada por dias longos
e rápidas mudanças nas con-
dições do tempo. A combina-
ção de calor intenso e alta

umidade favorecerá a forma-
ção de pancadas de chuva de
forte intensidade, especial-
mente no período da tarde.

A atuação da Zona de Con-
vergência do Atlântico Sul
(ZCAS), corredor de umidade
que se estende da região Nor-
te do País, continuará provo-
cando chuvas volumosas
acompanhadas de descargas
elétricas e rajadas de vento.
A tendência para o trimestre
de janeiro a março é de tem-
peraturas ligeiramente acima
da média, o que amplia o ris-

co potencial de tempestades
severas e episódios de queda
de granizo.

Goiânia encerra esta pri-
meira semana de 2026 diante
de um espelho de águas que
reflete sua própria negligência
histórica. Entre a tecnologia
de ponta dos alertas da Defesa
Civil e os erros de engenharia
em terminais milionários, a
Capital busca um caminho
para não se tornar, definitiva-
mente, uma cidade submersa
por seu próprio asfalto. (Es-
pecial para O HOJE)

Capital convive com chuvas intensas, infraestrutura insuficiente e ocupação que amplia insegurança

Alertas sonoros como estratégia para salvar vidas

Alagamentos em corredores como a Marginal Botafogo revelam incapacidade da drenagem urbana de absorver eventos extremos

“Precisamos bater na tecla da educação ambiental, senão vamos ficar enxugando gelo”, afirma urbanista

Alerta urbano expõe falhas históricas e
risco crescente de colapso em Goiânia

Anna Salgado/O HOJE
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Letícia Leite

O furto de energia elétrica
segue como um dos principais
desafios enfrentados pelo setor
elétrico em Goiás. Em 2025, o
volume de energia consumida
de forma irregular no Estado
ultrapassou 22,47 gigawatt-
hora (GWh), quantidade sufi-
ciente para abastecer integral-
mente a capital Goiânia por
cerca de seis dias. 

O dado, divulgado pela
Equatorial Goiás, evidencia não
apenas o prejuízo financeiro
ao sistema, mas também os
riscos à segurança da popula-
ção e os impactos na qualidade
do fornecimento de energia.

De acordo com a concessio-
nária, considerando um con-
sumo médio mensal de 180
kWh por unidade consumidora
do Grupo B, a energia desviada
ao longo do ano seria capaz de
abastecer cidades inteiras por
longos períodos. Além de Goiâ-
nia por seis dias, o volume fur-
tado daria para atender Aná-
polis por 23 dias, Aparecida de
Goiânia por 19 dias e Pirenópolis
por mais de um ano, no recorte
residencial. Os números refor-
çam a dimensão do problema
e o efeito coletivo de uma prática
considerada crime.

Somente em 2025, mais de
370 operações de combate às
ligações clandestinas foram
realizadas em Goiás, com apoio
das forças de segurança pú-
blica, resultando em 188 pri-
sões. As ações ocorreram após
mais de 170 mil fiscalizações
em todo o Estado, que identi-
ficaram irregularidades em
áreas residenciais, comerciais

e industriais.
Entre os casos recentes,

uma operação integrada no
setor Central de Goiânia ter-
minou com a prisão em fla-
grante de um comerciante du-
rante esta semana. Durante as
fiscalizações, equipes técnicas
da Equatorial Goiás, com apoio
do 38º Batalhão da Polícia Mi-
litar, da Polícia Científica e da
Central de Flagrantes, consta-
taram desvio direto de energia
em um restaurante e em um
apartamento de propriedade
do suspeito. 

No estabelecimento comer-
cial, a fraude permitia consu-
mo sem registro havia mais
de nove meses, reduzindo a
conta mensal de cerca de R$ 2
mil para aproximadamente R$
300. Já no imóvel residencial,
a ligação clandestina durava
mais de um ano, com paga-
mento apenas da tarifa míni-
ma, em torno de R$ 30, quando
o valor real deveria se aproxi-
mar de R$ 800 por mês.

Outro episódio de grande
impacto foi registrado no Setor
Dona Íris 1, em Trindade, onde
uma operação conjunta da
Equatorial Goiás e da Polícia
Civil identificou ligações clan-
destinas em toda uma rua. Se-

gundo a concessionária, diver-
sas tentativas de regularização
já haviam sido feitas anterior-
mente, sem sucesso. 

Diante da resistência dos
moradores e do risco à segu-
rança, dez pessoas foram pre-
sas em flagrante, e a rede clan-
destina foi completamente de-
sativada. O fornecimento de
energia das residências foi sus-
penso até a regularização junto
à concessionária.

Os dados de 2025 mostram
que o furto de energia está es-
palhado por diferentes regiões
do Estado. Goiânia lidera o
ranking, com 5.118 casos re-
gistrados, seguida pela Região
Metropolitana, com 5.105 ocor-
rências. Luziânia (4.341), Urua-
çu (2.360), Morrinhos (2.346),
Montes Belos (2.258), Anápolis
(2.083), Rio Verde (2.035) e Ipo-
rá (1.459) também aparecem
entre os municípios com maior
número de irregularidades.

Segundo o executivo de Per-
das da Equatorial Goiás, Mar-
celo Quintanilha, apesar dos
prejuízos financeiros causados
pelo furto de energia, a con-
cessionária mantém um pla-
nejamento estruturado para
garantir a continuidade e a
qualidade do serviço. 

“A Equatorial Goiás possui
um planejamento sólido e bem
estruturado para reconstrução
das redes elétricas em Goiás,
focando sempre em fornecer
uma energia de qualidade para
todos os seus clientes e cum-
prindo à risca todos os quesitos
regulatórios. Sua envergadura
corporativa é sólida e estável,
podendo todos os clientes fi-
carem seguros quanto ao seu
compromisso com a população
goiana”, afirma.

Quintanilha ressalta ainda
que o combate às ligações clan-
destinas vai além da questão
financeira. “Ao longo de 2025,
realizamos mais de 370 ope-
rações em conjunto com os ór-
gãos de segurança pública,
onde pelo menos nós tivemos
188 pessoas que foram res-
ponsabilizadas e presas pelo
furto de energia”, destaca. 

“Importante frisar que o
furto de energia é um crime
previsto no código penal e além
dos prejuízos financeiros, co-
loca em risco toda a população
pelas sobrecargas e eventuais
curtos-circuitos”, continua.

As análises dos casos de
furto são realizadas com base
em critérios técnicos rigorosos.
A Equatorial Goiás conta com

laboratório próprio de ensaios
em medidores de energia elé-
trica, certificado pelo Instituto
Nacional de Metrologia, Qua-
lidade e Tecnologia (Inmetro),
conforme a norma ISO/IEC
17025. A certificação assegura
precisão, confiabilidade e
transparência nas medições,
inclusive nos processos de apu-
ração de fraudes.

Além disso, a legislação tor-
nou-se mais rígida em 2025.
Com a sanção da Lei nº 15.181,
os crimes envolvendo fios, ca-
bos e equipamentos do sistema
elétrico passaram a ter penas
mais severas. O furto qualifi-
cado pode resultar em reclusão
de dois a oito anos, além de
multa, enquanto o roubo que
comprometa serviços públicos
essenciais pode levar a penas
de até 12 anos de prisão.

A Equatorial Goiás reforça
que o combate ao furto de
energia depende também da
participação da sociedade. De-
núncias podem ser feitas de
forma anônima pelo telefone
0800 062 0196, contribuindo
para a segurança da população,
a preservação da rede elétrica
e um fornecimento de energia
mais justo para todos. (Espe-
cial para O HOJE)

Casos de ligações clandestinas mobilizam forças de segurança e geram alerta sobre impactos financeiros, estruturais e de segurança

Apontado como um dos
principais líderes do tráfico
de drogas em Goiás, Cássio
Dumont Martins Tavares, de
36 anos, conhecido como
“Cascão”, foi preso na manhã
desta sexta-feira (9) no Rio
de Janeiro. A captura ocorreu
em uma comunidade da re-
gião central da capital flumi-
nense e foi resultado de uma
operação integrada entre as
polícias militares de Goiás e
do Rio de Janeiro, com apoio
dos setores de inteligência e
da Polícia Federal.

Segundo a Polícia Militar
de Goiás, Cássio era conside-
rado chefe do tráfico em Trin-
dade, na Região Metropolitana
de Goiânia, onde liderava a
atuação da facção criminosa
Comando Vermelho. As inves-
tigações apontam que ele coor-
denava um esquema interes-
tadual de distribuição de dro-
gas no modelo “delivery”, com
uso de carros e motocicletas
para entregas rápidas de en-

torpecentes.
Ainda de acordo com a PM-

GO, Cascão foi um dos articu-
ladores da fuga em massa do
Presídio de Trindade, ocorrida
em 2018. Na ocasião, 20 de-

tentos escaparam após a ex-
plosão do muro da unidade
prisional. 

Antes disso, uma explosão
de menor intensidade foi pro-
vocada dentro de uma das ce-

las, com o objetivo de distrair
os agentes penitenciários de
plantão. Desde então, Cássio
estava foragido da Justiça e se
escondia na mesma comuni-
dade no Rio.

O traficante possui conde-
nações por roubo e, mais re-
centemente, por homicídio
qualificado e tentativa de ho-
micídio. O crime ocorreu em
2015, quando ele e um com-
parsa efetuaram vários dispa-
ros contra dois homens, resul-
tando na morte de uma das
vítimas. A motivação teria sido
vingança, após uma manifes-
tação nas redes sociais rela-
cionada a outro homicídio.

A prisão foi realizada sem
resistência. A Polícia Militar
de Goiás informou que Cássio
deverá ser transferido para o
Estado nos próximos dias. A
defesa de Cássio afirmou que
recebeu com surpresa a notícia
do cumprimento do mandado
de prisão e que está adotando
todas as providências legais
para apurar as circunstâncias
da detenção. Sobre a acusação
de chefiar o tráfico de drogas,
informou que irá se manifestar
apenas em juízo. (Letícia Lei-
te, especial para O HOJE)

DELIVERY DE DROGAS

Apontado como líder do Comando Vermelho em Trindade, Cássio Dumont Martins Tavares coordenou
fuga com explosivos de presídio em 2018 e comandava esquema de drogas no modelo “delivery”

Volume de
eletricidade
desviada no Estado
ultrapassa 22 GWh
e revela prejuízos
ao sistema, riscos 
à população e
centenas de prisões
em operações
integradas

Energia furtada no Estado em 2025
manteria Pirenópolis por 1 ano

Divulgação/Equatorial Goiás

Divulgação/Bope

Chefe do tráfico em Goiás é preso no RJ após anos
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Após o processo que o atual
prefeito de Goiânia tentou im-
por à cidade, marcado pela
terceirização da educação in-
fantil na Capital, um problema
antigo volta ao centro do de-
bate público: a insuficiência
de vagas em Centros Munici-
pais de Educação Infantil
(CMEIs) e na rede pública mu-
nicipal de ensino. 

A dificuldade de acesso às
creches, que há anos afeta mi-
lhares de famílias, permanece
sem solução definitiva e gera
insegurança, especialmente no
período de matrículas.

Nos últimos dias, mães e
pais relataram dificuldades
para garantir atendimento aos
filhos, mesmo após cumprirem
todas as etapas exigidas no sis-
tema de matrícula. Entre as
principais queixas estão a falta
de informações claras sobre o
destino das crianças, a incer-
teza sobre a permanência em
CMEIs públicos e a possibili-
dade de encaminhamento para
unidades conveniadas. 

A situação se agravou após

relatos de instabilidades no
sistema on-line e mensagens
que indicavam “fila de espe-
ra”, reacendendo o debate so-
bre a real capacidade da rede
municipal.

As reclamações surgem em
meio a um processo de reestru-
turação da educação infantil em

Goiânia, que inclui a ampliação
de parcerias com Organizações
da Sociedade Civil (OSCs). Desde
julho de 2025, a prefeitura pas-
sou a credenciar entidades pri-
vadas para administrar CMEIs
e adquirir vagas em escolas con-
veniadas, como estratégia para
reduzir o déficit histórico de cre-

ches e pré-escolas. 
Atualmente, além dos CMEIs

próprios, a rede municipal con-
ta com Centros de Educação
Infantil (CEIs) e unidades con-
veniadas, três delas já autori-
zadas a ofertar vagas em tempo
integral para crianças de 6 me-
ses a 5 anos e 11 meses.

De acordo com a Secretaria
Municipal de Educação (SME),
o processo de matrícula ocorre
exclusivamente de forma on-
line e segue critérios sociais
definidos em portaria, como
situação de vulnerabilidade
socioeconômica, participação
em programas sociais, crianças
com deficiência, mães solo e
vítimas de violência doméstica. 

A pasta afirma que a dis-
tribuição das vagas não obe-
dece à ordem de acesso ao
sistema e que a lista definitiva
de contemplados será divul-
gada em data previamente es-
tabelecida. 

Para a gestão municipal, a
terceirização representa uma
alternativa para ampliar o
atendimento de forma mais
ágil. Já especialistas, sindicatos
e parlamentares questionam
o modelo, alertando para riscos
de precarização e defendendo
o fortalecimento da rede pú-
blica própria como solução es-
trutural para o problema das
vagas. (Renata Ferraz, espe-
cial para O HOJE)

Incerteza marca matrículas e deixa famílias inseguras
CMEIS EM GOIÂNIA

Mesmo após mudanças no modelo de gestão, famílias ainda 
enfrentam incertezas sobre acesso a CMEIs e unidades da rede municipal

Renata Ferraz

Quem depende da rede pú-
blica de saúde em Goiânia deve
se preparar para dias de in-
certeza. Uma nova paralisação
dos médicos credenciados da
rede municipal está prevista
para começar à 0h do dia 13
de janeiro de 2026, por tempo
indeterminado. 

O movimento foi anunciado
pelo Sindicato dos Médicos no
Estado de Goiás (Simego) e rea-
cende um alerta já conhecido
pela população: quando o aten-
dimento diminui, a demanda
continua e o resultado costuma
ser superlotação, filas e risco
de colapso no sistema.

Esse é o ponto mais crítico
da paralisação. A equação é
simples e, ao mesmo tempo,
preocupante: a população não
deixa de adoecer, mas os ser-
viços disponíveis encolhem.
Em greves anteriores, cerca
de 70% das consultas agenda-
das foram canceladas, além
da suspensão de procedimen-
tos eletivos, cirurgias e aten-
dimentos em unidades como
Centro de Atenção Integrada
à Saúde (CAIS) e Unidade de
Pronto Atendimento (UPAs). 

Com menos médicos em
atividade, os pacientes acabam
migrando para os poucos ser-
viços em funcionamento, con-
centrando a procura e aumen-
tando o tempo de espera.

Demanda contínua e
atendimento reduzido

Mais da metade dos mé-
dicos da rede municipal pode
aderir à paralisação, como
já ocorreu em movimentos

anteriores. Nesse cenário, as
UPAs da Capital tendem a
operar com déficit de profis-
sionais, o que aumenta sig-
nificativamente o risco de su-
perlotação. Casos que pode-
riam ser resolvidos na aten-
ção intermediária acabam re-
presados ou encaminhados
para hospitais de maior com-
plexidade.

Para o sindicato, a parali-
sação é consequência direta
da falta de respostas efetivas
da administração municipal.
A decisão foi tomada durante
Assembleia Geral Extraordi-
nária Permanente, realizada
no dia 6 de janeiro, diante da
persistência de problemas es-
truturais. 

Entre as principais reivin-
dicações estão melhores con-
dições de trabalho, regulari-
dade e previsibilidade nos pa-
gamentos, oferta de insumos
básicos e a manutenção do
Edital de Chamamento nº
06/2024. A entidade critica o
novo edital, nº 03/2025, que,
segundo o Simego, reduz em
até 35% os honorários médicos
e permite jornadas de até 24
horas contínuas.

“A precarização do trabalho
médico reflete diretamente na
qualidade do atendimento
prestado à população. Não é
uma pauta corporativa, é uma
questão de segurança assis-
tencial”, afirmou a presidente
do sindicato, Franscine Leão.
Apesar da paralisação, o Si-
mego garante que os atendi-
mentos de urgência e emer-
gência serão mantidos, con-
forme determina a legislação.

A Secretaria Municipal de
Saúde de Goiânia (SMS) infor-
mou que os serviços de urgên-
cia e emergência devem fun-
cionar integralmente durante
a paralisação. A pasta destacou
que o novo edital de creden-
ciamento busca adequar os va-
lores dos plantões à realidade
de mercado, com base em es-
tudos de impacto orçamentário
e financeiro realizados na re-
gião metropolitana.

Sobre os pagamentos, a SMS
afirmou que não há repasses
em atraso e que tanto o edital
anterior quanto o atual pre-
veem o pagamento até o 20º
dia útil do mês subsequente.
Em relação à carga horária, a
secretaria reforçou que a jor-

nada é escolhida pelo próprio
médico no momento do cre-
denciamento e que o limite de
24 horas segue a legislação e
recomendações do Conselho
Federal de Medicina.

Mesmo assim, a pasta reco-
nhece que monitora a situação
e acompanha o movimento sin-
dical para garantir a continui-
dade dos serviços essenciais.

Impacto além 
da rede municipal

Outro ponto sensível levan-
tado pela reportagem é o pos-
sível reflexo da paralisação na
rede estadual de saúde. Com
a redução do atendimento mu-
nicipal, cresce a preocupação
de que hospitais estaduais de
urgência e emergência, como
o Hospital Estadual de Urgên-
cias de Goiás Dr. Valdemiro
Cruz (HUGO) e o Hospital Es-
tadual de Urgências Governa-
dor Otávio Lage de Siqueira
(HUGOL), passem a receber
uma demanda ainda maior de
pacientes vindos da Capital.

A reportagem questionou
a Secretaria Estadual de Saúde
de Goiás (SES-GO) sobre a pos-
sibilidade de sobrecarga na

rede estadual diante da para-
lisação municipal, mas a pasta
optou por não se manifestar
sobre o tema. O silêncio de
certa forma preocupa,  já que
o histórico mostra que, em pe-
ríodos de greve, há aumento
na procura por hospitais de
alta complexidade, mesmo
para casos que não se enqua-
dram nesse perfil.

Enquanto não há um posi-
cionamento oficial da SES, o
cenário que se desenha é de
tensão e expectativa. A popu-
lação, mais uma vez, fica no
centro de um confronto entre
gestão pública e profissionais
da saúde, convivendo com a
incerteza sobre o acesso a aten-
dimentos básicos.

Se não houver avanço no
diálogo, a paralisação pode
transformar um problema ad-
ministrativo em um desafio
maior, com impacto direto na
rotina de quem depende ex-
clusivamente do Sistema Único
de Saúde (SUS) para cuidar da
própria saúde, quando não
pode esperar as Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBS) marca-
rem suas consultas. (Especial
para O HOJE)

Com nova greve 
a partir de 13 de
janeiro, redução de
atendimentos na
rede municipal
acende alerta para
caos nas UPAs e
possível sobrecarga
nos hospitais
estaduais

Paralisação pode causar superlotação
e efeito dominó na saúde de Goiânia

Freepik

Divulgação/SME

Greve começa na próxima terça-feira (13) e terá impacto condicionado à adesão dos profissionais
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O presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald
Trump, voltou a defender
a incorporação da Groen-
lândia ao território nor-
te-americano e afirmou
que a iniciativa poderia
ocorrer mesmo com im-
pacto direto sobre a Otan
e sem considerar o direito
internacional. As declara-
ções foram feitas em en-
trevista ao jornal “The
New York Times”. 

Trump disse ao jornal
que considera a aquisição
da Groenlândia algo es-
sencial para o êxito de sua
estratégia, descrevendo a
medida como “psicologi-
camente necessária para
o sucesso”. A fala provo-
cou reações imediatas em
aliados europeus. 

A primeira-ministra
dinamarquesa, Mette Fre-
deriksen, declarou que
uma ação militar dos EUA
contra a ilha representa-
ria o fim da Otan, criada
no pós-Guerra Fria e cen-
tral para a defesa do con-
tinente.

Diante do cenário,
países europeus passa-
ram a discutir um plano
de resposta caso as

ameaças avancem. A ini-
ciativa envolve França
e Alemanha, embora ain-
da não haja informações
sobre seu conteúdo. Pa-
ralelamente, a Casa
Branca afirmou que
Trump mantém a inten-
ção de comprar a Groen-
lândia e não descarta re-
correr à força militar. 

Na entrevista, Trump
afirmou que seus limites
como presidente seriam
definidos apenas por sua
própria moralidade e que
ele “não precisa” do direito
internacional. Questiona-
do sobre possíveis freios
ao seu poder, respondeu
que apenas sua mente po-
deria contê-lo. Em seguida,
ponderou que funcioná-
rios do governo devem
respeitar normas interna-
cionais, mas relativizou
ao afirmar: “depende de
qual é a sua definição de
direito internacional".

A Casa Branca reite-
rou que a proposta segue
em avaliação, mesmo
com a população local
afirmando que o territó-
rio não está à venda. (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

Trump ignora direito
internacional e diz que 
o limite é sua “mente”

GROENLÂNDIA 

Lalice Fernandes

A aprovação provisória do
acordo comercial entre a União
Europeia e o Mercosul desen-
cadeou uma sequência ime-
diata de reações políticas, pro-
testos de agricultores e embates
institucionais dentro do bloco
europeu nesta sexta-feira (9).
Enquanto governos e lideran-
ças celebraram o avanço, ruas
de capitais europeias voltaram
a ser palco de mobilizações
contrárias ao pacto.

Na Polônia, agricultores
protestaram em Varsóvia con-
tra a abertura do mercado eu-
ropeu a produtos agrícolas sul-
americanos, especialmente car-
nes. Na Bélgica, tratores blo-
quearam rodovias e fogueiras
foram acesas em protestos que
repetiram cenas de confrontos
recentes entre o setor rural e
autoridades europeias. O prin-
cipal temor é a concorrência
com alimentos produzidos sob
regras ambientais considera-
das menos rígidas do que as
exigidas na UE.

Apesar da resistência, uma
maioria qualificada entre os
Estados-membros permitiu
que o Conselho Europeu desse
sinal verde ao acordo de livre
comércio, abrindo caminho
para a assinatura formal entre
os blocos. A expectativa é que
a presidente da Comissão Eu-

ropeia, Ursula von der Leyen,
viaje ao Paraguai, para con-
cluir o processo.

Governos favoráveis ao tra-
tado defendem que o pacto
extrapola o comércio agrícola.
Para a Comissão Europeia, o
acordo é estratégico para re-
duzir a dependência econô-
mica da China, ampliar o aces-
so a matérias-primas consi-
deradas essenciais, como o lí-
tio, e diversificar cadeias glo-
bais de suprimento. O texto
prevê isenção de tarifas para
a maior parte desses minerais
e estabelece regras sobre ser-
viços, compras governamen-
tais, propriedade intelectual
e solução de disputas.

Na Alemanha, o chanceler
Friedrich Merz classificou o
acordo como um “marco his-

tórico” e afirmou que ele re-
força a capacidade de ação da
Europa em um cenário inter-
nacional instável. Do lado sul-
americano, o presidente do Se-
nado argentino, Federico Pi-
nedo, afirmou que a aprovação
provisória representa um pas-
so decisivo após décadas de
negociações. “É um novo e de-
cisivo passo rumo à aprovação
do acordo Mercosul–União Eu-
ropeia. Um passo importante
para o futuro. A Argentina
prosperará”, declarou.

A Áustria também se po-
sicionou de forma favorável
ao avanço do acordo. A mi-
nistra das Relações Exterio-
res, Beate Meinl-Reisinger,
afirmou que a formação de
uma maioria entre os Esta-
dos-membros da União Eu-

ropeia representa uma res-
posta estratégica às mudan-
ças na ordem internacional. 

A França, no entanto, tor-
nou-se um dos principais focos
de tensão política após o avanço
do tratado. Partidos de ultradi-
reita e de esquerda anunciaram
moções de desconfiança contra
o governo minoritário, em meio
à fragilidade do Executivo do
presidente Emmanuel Macron.
Embora a derrubada do pri-
meiro-ministro Sebastien Le-
cornu seja considerada impro-
vável, as iniciativas expõem o
desgaste interno e a pressão
do setor agrícola francês.

O governo polonês também
reagiu institucionalmente. Var-
sóvia anunciou que recorrerá
ao Tribunal de Justiça da UE
para tentar barrar o acordo.

“A questão não está encerrada.
Vamos preparar um recurso
contra o acordo e continuare-
mos a lutar para garantir pa-
drões justos para os agriculto-
res europeus”, afirmou o vice-
primeiro-ministro Wladyslaw
Kosiniak-Kamysz.

Negociado há mais de 25
anos, o acordo cria uma zona
de livre comércio entre o Mer-
cosul e os 27 países da UE,
reunindo cerca de 780 milhões
de consumidores. Para o Mer-
cosul, o principal ganho está
na ampliação do acesso ao
mercado europeu para pro-
dutos agropecuários. Para a
UE, o tratado abre espaço para
expandir exportações indus-
triais e consolidar novas par-
cerias estratégicas. (Especial
para O HOJE)

Aprovação do
acordo comercial
gerou apoio 
de governos,
protestos rurais e
disputas políticas
dentro do bloco
europeu 

Acordo UE-Mercosul avança 
e provoca protestos e tensão

Pacto acende tensões internas na União Europeia e leva agricultores às ruas europeias contra abertura comercial 

Protestos que se espalharam
por diversas cidades do Irã nos
últimos dias levaram milhares
de pessoas às ruas em manifes-
tações contra o governo do aia-
tolá Ali Khamenei. Vídeos di-
vulgados nas redes sociais re-
gistraram cenas de confrontos,
carros incendiados e manifes-
tantes entoando palavras de or-
dem contra o governo, além do
ato simbólico de rasgar a ban-
deira do país.

Diante da escalada dos atos,
o líder supremo iraniano afir-
mou na sexta-feira (9) que o go-
verno não irá recuar. Em pro-
nunciamento transmitido pela
televisão estatal, Khamenei clas-
sificou os manifestantes como
“vândalos” e “sabotadores” e
atribuiu a violência a interesses
estrangeiros, em referência di-
reta ao Governo de Donald
Trump. “Na noite passada, em
Teerã, um grupo de vândalos e
arruaceiros veio e destruiu um
prédio que pertencia ao Estado,
ao próprio povo, apenas para
agradar o presidente dos Estados
Unidos”, disse. Segundo ele, os
manifestantes “estão destruindo
as próprias ruas para agradar
o presidente de outro país” e
afirmou que o Trump deveria
“cuidar do seu próprio país”.

Os protestos tiveram início
no final de 2025, quando co-
merciantes de Teerã organiza-
ram atos impulsionados por
uma crise econômica. Em um
ano, a moeda iraniana perdeu
metade do valor frente ao dólar,
enquanto a inflação ultrapassou
40%. Com o aumento da repres-
são policial, parte dos manifes-
tantes passou a defender a re-
núncia de Khamenei. A crise
interna também aprofundou
as tensões entre Irã e EUA. O
presidente Donald Trump afir-
mou que não tolerará a morte
de manifestantes e ameaçou
reagir. Em resposta, Khamenei

chamou o líder norte-ameri-
cano de “arrogante” e disse
que suas mãos “estão mancha-
das com o sangue de mais de
mil iranianos”, em referência
aos bombardeios contra ins-
talações nucleares em 2025. 

Organizações de direitos
humanos contabilizam mais
de 40 mortos desde o início
das manifestações, entre eles
integrantes das forças de se-
gurança. O número pode ser
maior devido às restrições
impostas pelo governo à di-
vulgação de informações. (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE) 

Protestos no Irã desafiam
governo de Khamenei

REVOLTA 

Líder supremo diz que protestos servem a interesses 
dos EUA e afirma que o governo não vai recuar
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Leite, ovos, amendoim e frutos do mar estão entre os principais alimentos associados a alergia

Leticia Marielle

Coceira na pele, inchaço,
dor abdominal, diarreia e di-
ficuldade para respirar após
as refeições podem ser sinais
de alergia alimentar, condição
que exige atenção médica e
pode apresentar riscos quando
não diagnosticada precoce-
mente. O problema ocorre
quando o sistema imunológico
reage de forma exagerada a
determinados alimentos, in-
terpretando-os como uma
ameaça ao organismo. Entre
os sintomas mais preocupantes
está a falta de ar, que pode
surgir de maneira súbita logo
após a ingestão do alimento
causador. Em situações mais
graves, a reação pode evoluir
rapidamente e colocar a vida
em risco. Apesar disso, espe-
cialistas reforçam que, com
acompanhamento adequado,
a alergia alimentar pode ser
controlada.

A reação alérgica acontece
porque o organismo passa a
produzir anticorpos e liberar
substâncias inflamatórias para
combater o alimento conside-
rado “estranho”. Esse processo
provoca manifestações como
manchas avermelhadas na
pele, coceira, inchaço, náuseas,
vômitos e alterações gastroin-
testinais. A intensidade dos
sintomas varia de pessoa para
pessoa, podendo ser leve ou
grave. Segundo o alergista Mat-
heus Andrade, a identificação
da alergia alimentar nem sem-
pre é simples, justamente pela
diversidade de sintomas. “Os
sinais podem mudar conforme
o organismo e o tipo de ali-
mento ingerido, o que torna a
avaliação médica fundamen-
tal”, explica. Ele destaca que
observar a repetição dos sin-
tomas após o consumo de um
mesmo alimento pode ajudar
na suspeita inicial.

De acordo com o especialista,

os sintomas mais comuns in-
cluem coceira na boca ou gar-
ganta, inchaço dos lábios ou da
língua, erupções cutâneas, diar-
reia, náusea, vômito, tontura,
dor abdominal e dificuldade
para respirar. Diante da suspeita
de alergia alimentar, a reco-
mendação é procurar um mé-
dico. O diagnóstico correto per-
mite identificar os alimentos
responsáveis pelas reações e
adotar medidas de prevenção,
reduzindo riscos e garantindo
mais segurança à saúde.

O diagnóstico da alergia ali-
mentar pode envolver dife-
rentes exames, indicados con-
forme o quadro clínico de cada
paciente. Segundo Matheus, os
testes mais utilizados ajudam
a identificar quais alimentos
desencadeiam reações no or-
ganismo e devem ser realiza-
dos sob acompanhamento pro-
fissional. Um dos métodos mais
comuns é o teste cutâneo, no
qual pequenas quantidades do
extrato do alimento são apli-
cadas na pele. A presença de
vermelhidão, inchaço ou ele-
vação no local indica possível

reação alérgica.
Outro exame bastante uti-

lizado é o teste de sangue, que
detecta anticorpos específicos
produzidos pelo sistema imu-
nológico em resposta a deter-
minados alimentos. Esse pro-
cedimento costuma ser indi-
cado quando o teste cutâneo
não pode ser feito ou quando
o uso de medicamentos pode
interferir nos resultados. Há
ainda o teste de provocação
oral, considerado um dos mais
conclusivos. Ele é realizado
em ambiente hospitalar, com
supervisão médica rigorosa.
Nesse caso, o paciente ingere
quantidades controladas do
alimento suspeito enquanto os
profissionais monitoram pos-
síveis sintomas.

Especialistas alertam que
todos esses testes devem ser
realizados apenas com orien-
tação de um médico alergista,
já que algumas reações podem
ser intensas e exigem atendi-
mento imediato. Leite, ovos,
amendoim, castanhas, soja, tri-
go, peixes e frutos do mar estão
entre os principais alimentos

associados a casos de alergia
alimentar, segundo especialis-
tas. Esses itens concentram a
maior parte das reações alér-
gicas registradas e podem pro-
vocar desde sintomas leves até
quadros graves.

A alergia alimentar ocorre
quando o sistema imunológico
reage de forma exagerada a
determinadas proteínas pre-
sentes nos alimentos. As ma-
nifestações mais comuns in-
cluem coceira, manchas na
pele, inchaço, dor abdominal,
náuseas, vômitos e diarreia.
Em situações mais severas, a
reação pode evoluir para difi-
culdade respiratória e anafi-
laxia, condição considerada
uma emergência médica. Entre
as crianças, o leite de vaca e o
ovo aparecem como os princi-
pais desencadeadores. Já em
adultos, amendoim, castanhas,
peixes e frutos do mar estão
entre os alimentos mais fre-
quentemente relacionados às
reações alérgicas. Apesar disso,
especialistas alertam que qual-
quer alimento pode causar
alergia, dependendo da res-

posta do organismo.
O diagnóstico correto é fun-

damental para identificar o
alimento responsável e orien-
tar a exclusão segura da dieta.
Médicos reforçam que a ava-
liação especializada reduz ris-
cos e contribui para o controle
da alergia, garantindo mais se-
gurança e qualidade de vida
aos pacientes. Segundo Mat-
heus, a prevenção é uma das
principais estratégias para evi-
tar reações alérgicas alimen-
tares. Ele destaca a importância
de manter uma dieta que ex-
clua totalmente o alimento res-
ponsável pela alergia, além de
reforçar a necessidade de ler
atentamente os rótulos dos
produtos antes do consumo.
O especialista também orienta
que os pacientes sigam corre-
tamente o uso de medicamen-
tos prescritos, como anti-his-
tamínicos ou epinefrina, quan-
do indicados.

Outro ponto essencial é con-
versar com o médico sobre a
elaboração de um plano de
ação para situações de emer-
gência, especialmente diante
do risco de reações graves. In-
formar familiares, amigos e
pessoas do convívio diário tam-
bém faz parte das medidas
preventivas, garantindo que
todos saibam quais alimentos
devem ser evitados e como
agir em caso de crise. Diante
de sintomas como dificuldade
para respirar, tontura ou in-
chaço no rosto e na garganta,
a recomendação é procurar
atendimento médico imediato.
Em situações de reação alér-
gica grave, a rapidez no aten-
dimento pode ser decisiva. Es-
pecialistas alertam que sinto-
mas como dificuldade para
respirar, tontura, inchaço no
rosto ou na garganta indicam
uma emergência médica e exi-
gem o acionamento imediato
do serviço de saúde. (Especial
para O HOJE)

A identificação da alergia alimentar nem sempre é simples

Essência

Coceira, inchaço e falta de ar:
os alertas da alergia alimentar

Fotos: Freepik
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O influenciador e ex-BBB
Eliezer foi às redes sociais
nesta quinta-feira (8) para
contar que retomou os exer-
cícios após curtir o final de
ano. O marido de Viih Tube
posou ao lado da filha, Lua,
de dois anos, para mostrar
seu treino. "Engordei 6 kg no

Natal, Ano Novo e viagem",
contou o influenciador nos
stories. Ele viajou com a fa-
mília para Orlando no período
de festas. Durante a viagem,
Eliezer compartilhou que pas-
seou pelos parques Universal
Studios Florida e Universal
Islands of Adventure.

Eliezer volta aos 
treinos após contar 
quantos quilos ganhou

Filhos carregam
células da mãe
por toda a vida,
aponta estudo
Pesquisa mostra que
microquimerismo materno 
molda o sistema imune

Luana Avelar

A ligação entre mães e
filhos não se encerra no
parto nem se limita à me-
mória afetiva. Ela perma-
nece inscrita no próprio
corpo. Um estudo recente
publicado na National Li-
brary of Medicine, dos Es-
tados Unidos, mostra que
milhões de células maternas
permanecem no organismo
dos filhos por décadas, con-
vivendo com o sistema imu-
nológico sem serem ataca-
das. O fenômeno, conhecido
como microquimerismo
materno, já havia sido iden-
tificado pela ciência, mas
seus mecanismos ainda não
eram plenamente com-
preendidos. Ele ocorre du-
rante a gestação, quando
pequenas quantidades de
células da mãe atravessam
a placenta e passam a inte-
grar tecidos do feto em de-
senvolvimento. Longe de
funcionar como uma bar-
reira estanque, a placenta
permite uma troca celular
seletiva, que tem implica-
ções duradouras.

Pesquisadores do Cincin-
nati Children’s Hospital Me-
dical Center demonstraram
que parte dessas células ma-
ternas se aloja em diferentes
órgãos do filho e permanece
ativa ao longo da vida. Para
isso, um grupo específico
dessas células atua como
intermediário do sistema
imune, estimulando a ati-
vação dos chamados linfó-
citos T reguladores, respon-
sáveis por conter respostas
inflamatórias excessivas. O
efeito prático desse processo
é a construção da tolerância
imunológica. O organismo
aprende, desde a vida in-
trauterina, a não atacar
aquilo que é geneticamente
diferente, mas não repre-
senta ameaça. Assim, as cé-

lulas herdadas da mãe dei-
xam de ser identificadas
como invasoras e passam a
coexistir de forma estável
no corpo do filho.

Para investigar esse me-
canismo, os cientistas rea-
lizaram experimentos com
camundongos geneticamen-
te modificados, capazes de
ter grupos específicos de
células imunes removidos
de forma seletiva. Quando
as células maternas foram
retiradas dos filhotes, a res-
posta foi imediata: os linfó-
citos reguladores desapa-
receram, e com eles a tole-
rância imunológica. O sis-
tema passou a reagir contra
as próprias células herdadas
da mãe, evidenciando um
processo de rejeição. O
achado indica que a pre-
sença contínua dessas cé-
lulas maternas é essencial
para manter o equilíbrio
do sistema imunológico des-
de a infância até a vida
adulta. Até então, não estava
claro quais células exerciam
esse papel nem de que for-
ma sustentavam essa tole-
rância ao longo do tempo.

A descoberta abre novas
frentes de investigação mé-
dica. Segundo os autores,
compreender o microqui-
merismo materno pode aju-
dar a explicar por que al-
gumas pessoas têm maior
ou menor risco de desen-
volver doenças autoimunes,
além de oferecer pistas re-
levantes para pesquisas so-
bre transplantes de órgãos,
onde a tolerância imunoló-
gica é decisiva. Há ainda
indícios de que essas células
possam participar de pro-
cessos de reparo tecidual,
hipótese que segue em es-
tudo. Os próprios pesqui-
sadores ressaltam que mui-
tas perguntas permanecem
sem resposta. (Especial
para O HOJE)

Estudo mostra que células maternas atravessam a 
placenta e permanecem no organismo dos filhos por décadas

iStock

O peso na letra unida à
rouquidão e a emoção na voz
de Janis Joplin dão o tom da
carreira da maior e mais in-
fluente cantora de rock da
história. Mas, por trás da fi-
gura mítica da artista, há uma
vida carregada de transgres-
sões, quebras de paradigmas,
frustrações amorosas e dis-
sabores familiares. É o que
conta Holly George-Warren,
jornalista e uma das mais
respeitadas cronistas da his-
tória da música norte-ameri-
cana em Janis Joplin: Sua
Vida, Sua Música, biografia
lançada originalmente no
Brasil pela Editora Cultrix em
2020, mas que será relançada
para nos fazer rememorar
sua trajetória, momento no
qual se comemora o que se-
riam seus 83 anos de vida
em 19 de janeiro.

Para relatar a vida da can-
tora, Holly George-Warren,
que também é especialista
em biografias de rock, recor-
reu a familiares, amigos, co-
legas de banda, pesquisou ar-
quivos, diários, cartas e en-
trevistas há muito perdidas.
Ela fez, sobretudo, um perfil
minucioso detalhando os pas-
sos de Janis até a overdose
acidental de heroína, que lhe
ceifou a vida em 4 de outubro
de 1970. Por meio de um estilo
radiante e intimista, o livro
consolida a figura de Janis
como vanguardista musical.
Uma mulher rebelde, dona
de grande astúcia e persona-
lidade complexa, que rompeu
regras e desafiou todas as
convenções de gênero em sua
época, abrindo caminho para
as mulheres poderem extra-
vasar suas dores e revolta no
cenário artístico sem serem
tão oprimidas pelo universo
machista existente no meio
musical. Em seu lançamento

original a obra também foi
celebrada pela grande mídia
nos estados Unidos – The New
York Times e The Washington
Post, entre outros – como “a
biografia que revela, de forma
definitiva, a ‘verdadeira Janis
Joplin’, além de ser elogiado
no site oficial da cantora (ja-
nisjoplin.com).

Janis se notabilizou com
o rock, mas transitava com
facilidade por outros ritmos,
como blues, o soul e o folk-
rock. Sua carreira solo teve
poucos anos de existência,
mas foi capaz de notabilizar
canções como "Mercedes
Benz", "Get It While You Can"

e "Me and Bobby McGee", en-
tre tantas outras. Entretanto,
sua erudição, empenho e ta-
lento combinados não trans-
formaram a cantora no sím-
bolo que representa. “Por sua
influência e por seu próprio
trabalho perene, Janis Joplin
permanece no coração de
nossa música e de nossa cul-
tura”, afirma a autora. Res-
ponsável por dar fim à tônica
de opressão e machismo que
pairavam no mundo àquela
época, Janis Joplin expunha
sem medo suas convicções
sobre temas como sexualida-
de e a psicodelia. (Especial
para O HOJE)

No ano em que completaria
83 anos, biografia de Janis
Joplin é relançada no Brasil
Elogiadíssimo pela irmã da cantora, livro relembra a carreira
meteórica de Janis, símbolo de independência feminina 
e importância vital para as mulheres no rock e no pop
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Holly George-

Warren, que

também é

especialista em

biografias de 

rock, recorreu a

familiares, amigos,

colegas de banda,

pesquisou arquivos,

diários, cartas e

entrevistas há

muito perdidas
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede controle da impul-

sividade. Decisões apressadas po-

dem gerar conflitos, especialmen-

te no trabalho. no campo pessoal,

diálogo e paciência ajudam a evi-

tar desgastes desnecessários.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
atenção às finanças e às res-

ponsabilidades do dia a dia. o

momento favorece organização

e planejamento. na vida afetiva,

atitudes práticas fortalecem os

vínculos.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação ganha desta-

que, mas exige cuidado com mal-

entendidos. Evite prometer mais

do que pode cumprir. o dia favo-

rece conversas importantes e ajus-

tes de rota.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Questões emocionais podem

vir à tona. o sábado pede mais

atenção ao bem-estar e à família.

respeitar seus limites será essen-

cial para manter o equilíbrio.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
a necessidade de reconheci-

mento pode ficar mais evidente.

use a autoconfiança de forma po-

sitiva, sem impor vontades. o dia

favorece iniciativas criativas e so-

ciais.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o momento é propício para

resolver pendências e organizar

planos futuros. no trabalho ou

na vida pessoal, pequenos ajustes

fazem grande diferença. Evite co-

branças excessivas.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Com a Lua em seu signo, as

emoções ficam mais intensas. re-

lações pedem equilíbrio e diplo-

macia. É um bom dia para nego-

ciar, conversar e buscar acordos.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o dia favorece a introspecção

e a análise de situações que vêm

se repetindo. Evite confrontos di-

retos. o silêncio e a observação

podem trazer respostas impor-

tantes.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Projetos e amizades ganham

destaque. o momento pede cau-

tela com exageros, especialmente

financeiros. Planejamento será a

chave para aproveitar boas opor-

tunidades.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
responsabilidades ganham

peso, mas também trazem reco-

nhecimento. o dia favorece deci-

sões maduras e focadas no longo

prazo. no amor, evite rigidez ex-

cessiva.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
novas ideias surgem com for-

ça, mas precisam de organização

para sair do papel. o sábado fa-

vorece estudos, conversas e pla-

nejamento de mudanças futuras.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a sensibilidade fica mais acen-

tuada. Confie na intuição, mas

mantenha os pés no chão. o dia

pede cuidado com expectativas e

atenção às emoções.

Rico em compostos bio-
ativos, o chocolate costuma
ser associado a benefícios
para a saúde, mas especialis-
tas alertam que o consumo
deve ser feito com moderação
e atenção aos rótulos. O prin-
cipal ingrediente, a amêndoa
do cacau, contém flavonoides
com ação antioxidante, ca-
pazes de neutralizar radicais
livres e contribuir para a pro-
teção contra inflamações e
doenças cardiovasculares.

Essas substâncias também
favorecem a dilatação dos va-
sos sanguíneos, auxiliando
na redução da pressão arte-
rial e na diminuição da agre-
gação de plaquetas. Outro
componente presente no ca-
cau é o triptofano, aminoáci-
do que estimula a produção
de serotonina, neurotrans-
missor ligado à sensação de
prazer e bem-estar.

Apesar dos benefícios, o
processamento industrial re-
duz significativamente a con-
centração desses compostos,
responsáveis pelo sabor
amargo do cacau. Em con-
trapartida, muitos chocolates
disponíveis no mercado apre-
sentam elevados teores de
açúcar e gordura, ingredien-

tes associados ao ganho de
peso e ao aumento do risco
de doenças crônicas.

“O problema não está no
ingrediente, está na dose”,
afirma a nutricionista Isabela
Alves. Segundo ela, é possível
incluir o chocolate na alimen-
tação sem prejuízos à saúde,
desde que o consumo seja
controlado. A recomendação
é priorizar produtos com
maior percentual de cacau e
limitar a ingestão diária a pe-
quenas porções.

O consumo de chocolate

é expressivo no Brasil. Cada
brasileiro consome, em mé-
dia, cerca de três quilos de
cacau por ano. O país ocupa
a sétima posição entre os
maiores produtores mun-
diais, com destaque para a
produção concentrada na Ba-
hia e no Pará. Em volume de
vendas, o Brasil aparece em
quinto lugar no ranking glo-
bal. Apenas em 2021, a in-
dústria nacional produziu
quase 700 mil toneladas de
chocolate, um crescimento
de 35,9% em relação a 2020,

de acordo com dados da As-
sociação Brasileira da Indús-
tria de Chocolates, Amendoim
e Balas (Abicab).

Especialistas destacam, no
entanto, que a grande varia-
ção na quantidade de cacau
entre marcas e produtos di-
ficulta conclusões definitivas
sobre os efeitos do chocolate
na saúde. Por isso, a orienta-
ção é manter o equilíbrio e
fazer escolhas mais conscien-
tes na hora do consumo. (Le-
ticia Marielle, especial para
O HOJE)

Mostra Menorah 
o espetáculo reflexões,

da Companhia rhema, mar-
ca neste sábado (10) o en-
cerramento da Mostra Me-
norah, dentro da programa-
ção do Festival rhema 2026,
em Goiânia. a montagem
propõe uma experiência ar-
tística sensível, que convida
o público a revisitar memó-
rias, escolhas, perdas e afe-
tos, abordando temas como
tempo, saudade e esperança
sob uma perspectiva cristã.
o festival acontece entre os
dias 5 e 10 de janeiro e reú-
ne ainda palestras, cursos,
oficinas, exposições e outras
mostras artísticas. Quando:
sábado (10). horário: 20h30.
onde: auditório da Igreja
Luz para os Povos – Parque
amazônia, Goiânia. Entrada:
Gratuita.

Dino universe 
Quem busca um progra-

ma diferente para as crian-
ças neste sábado (10) en-
contra na Dino universe
uma das principais atrações
das férias em Goiânia. a ex-
periência imersiva combina
ciência, tecnologia e arte
digital em um percurso te-
mático pelo universo dos
dinossauros, com destaque
para a Floresta dos Dinos-
sauros, que reúne anima-
trônicos gigantes, cenogra-
fia envolvente e sons rea-
listas, e para a arena Imer-
siva, com projeções audio-
visuais que simulam uma
viagem ao período jurássi-
co. Quando: sábado (10).
onde: Estacionamento mar-
rom do shopping Passeio
das Águas, Goiânia. horário:
das 10h às 21h (última en-
trada às 21h). Ingressos:
www.dinouniverse.com.br.

oficina de slimes 
as férias ganham pro-

gramação especial no Plaza
D’oro shopping com a ofi-
cina de slimes, marcada
para sábado (10). a ativida-
de convida crianças a pro-
duzir o brinquedo passo a
passo, com orientação de
monitores, em sessões rá-
pidas e por ordem de che-
gada. a participação é gra-
tuita, mediante inscrição

prévia pela plataforma sym-
pla, e todo o material é for-
necido no local. Quando:
sábado (10). horário: a par-
tir das 16h. onde: Área de
eventos (piso térreo), Plaza
D’oro shopping – av. nápoli,
500, residencial Eldorado,
Goiânia. Entrada: gratuita
(inscrições pelo sympla).

Clubinho de Férias 
o Portal sul shopping

preparou uma programação
especial para as férias es-
colares com o Clubinho de
Férias, que acontece em
dois sábados consecutivos,
dias 10 e 17 de janeiro. a
proposta é oferecer lazer
criativo e recreação dirigida
para crianças, em um am-
biente seguro e pensado
para toda a família. no dia
10, a partir das 15h, a atra-
ção inclui brincadeiras, gin-
canas e a presença dos per-
sonagens Penélope Char-
mosa e Dick Vigarista. Já no
dia 17, o destaque é a ofi-
cina de slime, com vagas li-
mitadas a 40 crianças.
Quando: 10 e 17 de janeiro
(sábados). horário: a partir
das 15h. onde: ao lado da
loja Divah – Portal sul shop-
ping. Entrada: r$10. Ingres-
sos: sympla.

show de Mad Professor 
Considerado um dos

maiores nomes da cena
dub mundial, Mad Profes-
sor desembarca em Goiânia
neste domingo (11) para

show no Lowbrow Lab arte
& Boteco, abrindo a agenda
musical de 2026 da casa.
radicado em Londres, o
produtor acumula parcerias
com ícones do reggae e do
trip hop e é conhecido por
sets imersivos, marcados
por delays e reverbs. a noi-
te ainda traz apresentações
do Missionários do Dub e
discotecagem de ajna
omm. Quando: domingo
(11). horário: a partir das
18h. onde: Lowbrow Lab
arte & Boteco – av. trans-
brasiliana, 434, Parque
amazônia, Goiânia. Entra-
da: r$40 (1º lote) + taxa. 

Futebol solidário 
o futebol feminino abre

a programação do Futebol
solidário, neste domingo
(11), no Estádio olímpico,
reforçando o esporte como
ferramenta de inclusão e
transformação social. Mar-
cada para 17h, a partida
reúne artistas, influencia-
doras e convidadas espe-
ciais, ampliando a visibili-
dade das mulheres no fu-
tebol. a entrada é gratuita,
mediante doação de 2 kg
de alimentos, destinados
ao Projeto da Paróquia
nossa senhora da assun-
ção. a programação come-
ça às 16h e terá transmis-
são pela tBC e youtube.
Quando: domingo (11), a
partir das 16h. onde: Es-
tádio olímpico, Goiânia. En-
trada: 2 kg de alimentos
não perecíveis.

arena nerf 
no domingo (11), a are-

na nerf segue como atração
para crianças e jovens no
Passeio das Águas shop-
ping, em Goiânia. Instalada
ao ar livre, no estaciona-
mento laranja (entrada out-
back), a experiência reúne
um circuito de 530 m² com
desafios como infláveis gi-
gantes, parkour, parede de
escalada 360º, tiro ao alvo
e arco e flecha, estimulando
movimento, coordenação e
convivência durante as fé-
rias. Quando: Domingo (11).
horário: 12h às 20h. onde:
Passeio das Águas shopping
– Estacionamento Laranja.

Férias Little Ásia
o domingo (11) será mar-

cado pelo clima do K-pop
no shopping Bougainville.
Dentro da programação do
evento Férias Little Ásia, o
público poderá acompanhar
apresentações gratuitas de
grupos cover de K-pop, que
recriam coreografias, figu-
rinos e performances inspi-
radas em nomes consagra-
dos do gênero sul-coreano.
a proposta é transformar o
shopping em ponto de en-
contro para fãs da cultura
pop asiática e famílias que
buscam uma opção cultural
e divertida durante as férias
de janeiro. Quando: Domin-
go (11). onde: shopping
Bougainville – Piso 3.  ho-
rário: conforme programa-
ção do shopping. Entrada:
Gratuita.

“Reflexões” revisita diferentes períodos da vida, com momentos que passam despercebidos

AGENDA
t
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A amêndoa do cacau, contém flavonoides com ação antioxidante

Chocolate faz bem, mas exige
moderação e atenção ao rótulo

Freepik
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A empregada (Eua, 2025) Du-
ração: 131 minutos. Elenco prin-
cipal: sydney sweeney, amanda
seyfried, Brandon sklenar. Gê-
nero: suspense / thriller / Mis-
tério. Cinemark Passeio das
águas:20h20. Cinemark Flam-
boyant: 19h. Kinoplex: 21h10.
Moviecom: 21h15. Cineflix:
13h40, 16h20, 19h10.

Agentes Muito Especiais
(Eua,2025). Duração: 99 minu-
tos. Direção: Pedro antoni.Elen-
co: Marcus Majella, Pedroca
Monteiro, Dira Paes. Gênero:
aventura, ação, Comédia. Ci-

nemark Flamboyant:18h40,
22h. Cinemark Passeio das
águas: 19h50, 21h, 22h10. Ki-
noplex: 19h10. 

Bob Esponja: Em Busca da
Calça Quadrada (Eua,2025)
Duração: 1h 28min. Direção:
Derek Drymon. Elenco: tom
Kenny, Bill Fagerbakke, Clancy
Brown. Gênero: animação,
aventura, Comédia, Família. Ci-
neflix: 14h00, 16h10, 18h20,
20h30. Kinoplex: 13h15, 17h,
19h. Cinemark Passeio das
águas: 15h. Cinemark Flam-
boyant: 16h20, 17h40, 20h00.

Anaconda (Eua, 2025) Dura-

ção: 1h 40min. Direção: tom
Gormican. Elenco: Paul rudd,
Jack Black, steve zahn. Gênero:
aventura, Comédia.  Cineflix:
14h30, 16h50, 19h10, 21h30.
Kinoplex: 13h35, 15h50, 17h20,
18h00, 21h40. Cinemark Flam-
boyant: 14h30, 19h30, 20h50.
Cinemark Passeio das águas:
14h40, 15h20, 17h15, 19h40,
22h00. Moviecom: 13h40,
15h40, 17h40, 19h10, 19h45,
21h50. 

Avatar: Fogo e Cinzas (Eua,
2025) Duração: 3 h 15 min. Di-
retor: James Cameron. Elenco:
sam Worthington, zoe saldaña,
sigourney Weaver, stephen

Lang, Kate Winslet. Gênero:
ação / aventura / Fantasia /
Ficção Científica. Cinemark
Flamboyant: 15h45, 19h45,
20h30.  Cinemark Passeio das
águas: 12h40, 13h40, 15h10,
15h50, 18h, 19h20, 20h, 13h10,
13h20, 17h20, 21h30. Cineflix:
13h30, 17h20, 21h10.

Five Nights at Freddy's 2
(Eua,2025) Duração: 104 mi-
nutos. Diretora: Emma tammi.
atores principais: Josh hut-
cherson, Elizabeth Lail, Piper
rubio. Gênero: terror / hor-
ror, Mistério.  Moviecom:
14h10, 16h20, 18h40, 20h50,
15h10, 19h30, 21h40. Kino-

plex: 13h40, 16h00, 18h20,
20h40. Cineflix: 21h00.

Zootopia 2 (Eua, 2025) Dura-
ção: 1h 48min. Direção: Byron
howard, Jared Bush.Elenco:
Monica Iozzi, Ginnifer Good-
win, rodrigo Lombardi. Gê-
nero: animação, aventura, Co-
média, Família. Cinemark
Flamboyant: 16h40 e 17h. Ci-
nemark Passeio das águas:
13h00, 16h00, 18h40, 21h20.
Moviecom: 13h45, 16h00,
18h15, 20h20, 14h45, 17h00,
19h15, 21h30. Kinoplex:
13h50, 16h10, 18h30, 13h00,
15h20, 17h40, 20h00. Cineflix:
13h40, 16h00, 18h20.

tCINEMA

Amigos decidem refazer o filme favorito de sua juventude e partem para uma floresta tropical. Mas o que deveria ser divertido se transforma em um pesadelo em “Anaconda”
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O setor brasileiro de sorvetes
entra em 2026 com perspectivas
de forte expansão, após um ci-
clo de crescimento consistente
e investimentos intensivos ao
longo de 2025. Segundo dados
da Associação Brasileira do Sor-
vete e Outros Gelados Comes-
tíveis (Abrasorvete), a indústria
encerrou o último ano com
crescimento real estimado em
6,8% e projeta uma alta de
16,3% no faturamento em 2026,
sinalizando um novo momento
para o segmento. A expectativa
positiva não está relacionada
apenas a fatores climáticos,
como o aumento das tempera-
turas médias, mas sobretudo a
um processo de reorganização
estrutural das empresas, que
passaram a investir mais em
capacidade produtiva, eficiên-
cia industrial e estratégias de
mercado. O movimento indica
que o setor deixou de atuar de
forma reativa e passou a se
preparar para um patamar
mais elevado e sustentável de
consumo.

O principal motor da pro-
jeção de crescimento está nos

investimentos realizados em
2025. Levantamento da Abra-
sorvete aponta que 86,4% das
empresas do setor fizeram
aportes no último ano, dire-
cionados à compra de máqui-
nas, ampliação de plantas in-
dustriais e adoção de novas
tecnologias. Dentro desse gru-
po, 22% investiram mais de
R$ 1 milhão, evidenciando um
esforço relevante de capitali-
zação. Esses aportes permiti-
ram às indústrias ampliar a
capacidade produtiva, reduzir
gargalos operacionais e se pre-
parar para atender picos de
demanda sem comprometer a
eficiência. Para 20,3% das em-

presas, a expansão da capaci-
dade produtiva foi apontada
como prioridade estratégica,
com foco em ganhos de escala
e produtividade.

Apesar do cenário de cres-
cimento, o setor opera sob
pressão de custos, especial-
mente devido à inflação de in-
sumos, embalagens, energia e
logística. Diante disso, 49,2%
das empresas indicam o ajuste
da estrutura de custos e da po-
lítica de preços como a princi-
pal estratégia para sustentar
a expansão projetada em 2026.
Segundo a Abrasorvete, o de-
safio é garantir aumento de
faturamento sem perder com-

petitividade e margem. O pla-
nejamento financeiro mais ri-
goroso e a busca por eficiência
tornaram-se essenciais, uma
vez que parte do crescimento
nominal pode ser absorvida
pela elevação dos custos ope-
racionais.

Além do controle de custos,
45,8% das indústrias apostam
no fortalecimento das ações
de marketing e na atração de
novos clientes como caminhos
para ampliar receita. O setor
tem investido em campanhas
sazonais, ampliação de canais
de venda e diversificação do
portfólio, com produtos pre-
mium, linhas artesanais e op-
ções voltadas a consumidores
que buscam indulgência aliada
a atributos de qualidade. O
comportamento do consumi-
dor também contribui para o
otimismo. O consumo per ca-
pita de sorvetes no Brasil segue
em trajetória de crescimento
e ainda apresenta potencial
de expansão, especialmente
quando comparado a merca-
dos mais maduros. Ondas de
calor mais frequentes e a con-
solidação do sorvete como pro-
duto de consumo recorrente,
e não apenas sazonal, reforçam
essa tendência.

Os dados revelam um nível
elevado de confiança entre os
empresários do setor. Cerca de
25,4% das empresas projetam
crescimento superior a 25%
em 2026, refletindo expectati-
vas positivas em relação à de-
manda e aos resultados dos in-

vestimentos já realizados. Para
o presidente da Abrasorvete,
Martin Eckhardt, o setor vive
uma mudança de estágio, dei-
xando de apenas reagir ao mer-
cado para atuar de forma mais
estruturada e planejada. Ainda
assim, o cenário exige cautela.
O ambiente de negócios segue
marcado por complexidade tri-
butária, incertezas relacionadas
à transição da Reforma Tribu-
tária e possíveis impactos de
mudanças nas regras traba-
lhistas. Esses fatores elevam o
nível de atenção das empresas
e exigem decisões estratégicas
mais precisas.

O desempenho projetado
para 2026 está condicionado
ao comportamento da econo-
mia, especialmente da taxa de
juros e do poder de compra
das famílias. Caso o ambiente
macroeconômico seja favorá-
vel, os ganhos de produtividade
e eficiência podem se traduzir
em margens mais robustas.
Caso contrário, parte do cres-
cimento poderá ficar restrita
ao faturamento nominal.

Mesmo com esses desafios,
a avaliação geral do setor é
positiva. O conjunto de inves-
timentos, ajustes operacionais
e estratégias de mercado coloca
a indústria brasileira de sor-
vetes em posição favorável
para sustentar a expansão nos
próximos anos, consolidando
o segmento como um dos mais
dinâmicos do ramo de alimen-
tos e bebidas em 2026. (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

Levantamento 
da Abrasorvete
mostra que 86,4%
das empresas do
setor investiram
em máquinas,
fábricas ou
tecnologia 
em 2025

Indústria de sorvetes mira alta
de 16,3% no faturamento em 2026 

Setor encerrou 
2025 com avanço 
real de 6,8% e agora
projeta crescimento 
de dois dígitos

Fotos: Divulgação
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A Prefeitura de Mossâme-
des, no Centro Goiano, abriu
um novo processo seletivo sim-
plificado para contratação tem-
porária de profissionais em
2026. O edital nº 001/2025 pre-
vê 72 oportunidades, sendo 27
vagas imediatas e 45 para for-
mação de cadastro de reserva,
destinadas a atender deman-
das emergenciais de três pastas
estratégicas da administração
municipal: Educação, Saúde e
Administração/Previdência.

Oportunidades para
diferentes níveis 
de escolaridade

A seleção contempla cargos
de níveis fundamental, médio
e superior, com salários que
variam de R$ 1.518,00 a R$
3.999,65, a depender da função
e da carga horária. O maior
vencimento é destinado ao car-
go de Professor Nível III, com
remuneração de R$ 3.999,65
para jornada de 30 horas se-
manais. Para os demais cargos,
a carga horária é de 40 horas
semanais, com vencimentos
que chegam a R$ 3.175,55.

Entre as funções ofertadas
estão Professor Nível III, Mo-
nitor de Educação Infantil, Au-
xiliar de Ensino, Agente Comu-
nitário de Saúde, Auxiliar Ad-
ministrativo, Cozinheiro, Mo-
torista, Vigia e Auxiliar de Ser-
viços Gerais. Os requisitos va-
riam conforme o cargo: en-

quanto o professor deve possuir
licenciatura em Pedagogia ou
Curso Normal Superior, cargos
de nível médio exigem escola-
ridade completa, e funções ope-
racionais demandam ensino
fundamental, completo ou in-
completo. No caso de Agente
Comunitário de Saúde, além
do ensino médio, é exigido cur-
so introdutório específico e re-
sidência na área da comuni-
dade onde irá atuar, conforme
determina a legislação da área.

Inscrições gratuitas 
e feitas por e-mail

Um dos principais atrati-

vos do processo seletivo é a
isenção total da taxa de ins-
crição. Os interessados po-
dem se inscrever até 14 de
janeiro de 2026, exclusiva-
mente por e-mail, enviando
a ficha de inscrição preen-
chida e assinada, juntamente
com a documentação exigida,
para o endereço eletrônico
processoseletivo@mossame-
des.go.gov.br. O edital orienta
que os arquivos estejam le-
gíveis e que o candidato siga
rigorosamente as instruções
quanto à organização dos do-
cumentos, sob pena de des-
classificação.

Análise curricular 
será a única etapa

A seleção será realizada
em etapa única, por meio de
análise curricular e de docu-
mentos comprobatórios, com
caráter classificatório. A pon-
tuação varia de acordo com
o cargo. Para professores, são
considerados títulos acadê-
micos como doutorado, mes-
trado, especialização e gra-
duação, além do tempo de
experiência docente. Para os
demais cargos, o principal
critério é a experiência pro-
fissional comprovada, que
pode render até seis pontos,
além da escolaridade exigida.
Diplomas, certificados, con-
tratos de trabalho, registros
em carteira e declarações for-
mais estão entre os documen-
tos aceitos, conforme especi-
ficado no edital.

Contratação 
temporária e validade 
do processo seletivo

Do total de vagas, há pre-
visão de reserva mínima de
5% para pessoas com defi-
ciência, desde que haja com-
patibilidade entre a limitação
apresentada e as atribuições
do cargo, mediante apresen-
tação de laudo médico no ato
da inscrição. O processo se-
letivo terá validade de um
ano, podendo ser prorrogado
por igual período, de acordo
com a necessidade da admi-
nistração municipal.

As contratações serão feitas

sob o regime temporário, com
base na Lei Municipal nº
1.279/2019, e poderão ter du-
ração de até dois anos. O edital
também estabelece impedi-
mentos legais, como a vedação
à contratação em casos que
afrontem as regras constitu-
cionais de acumulação de car-
gos públicos.

Município de
Mossâmedes

Localizada a cerca de 145
quilômetros de Goiânia, Mos-
sâmedes é conhecida por sua
proximidade com a Serra Dou-
rada, além de seu patrimônio
histórico e potencial turístico.
Com este novo seletivo, o mu-
nicípio busca reforçar serviços
essenciais e garantir a conti-
nuidade do atendimento à po-
pulação, ao mesmo tempo em
que oferece uma oportunida-
de acessível para quem busca
ingresso no serviço público,
mesmo que em caráter tem-
porário.

O edital completo, com
cronograma, anexos e deta-
lhes das atribuições, está dis-
ponível no site oficial da Pre-
feitura de Mossâmedes, e
cabe ao candidato acompa-
nhar todas as publicações e
eventuais retificações. Para
quem acompanha a coluna
de concursos, o processo se-
letivo se destaca como uma
alternativa rápida, gratuita
e com boas chances de con-
vocação ao longo de 2026.
(Especial para O HOJE)

Certame oferece
salários de até 
R$ 3,9 mil

Mossâmedes abre processo
seletivo com 72 oportunidades

Seleção simplificada
atende três secretarias
municipais
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